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Educação
o que valé maía. um homem

educado ou um homem Instruído?
Nem é preeíso responder. Um homem
instruido, mesmo portador de título
universitário, mas sem educação é
moéda falia que ninguém quer. Seria
de desejar que nio tívesse Instrução
-pera não sa.ir do ambiente dele, onda
a grosséría não seria notada. Guardo
indelével impressão de um bispo que
conheci numa reunião da Ação Cató­
lica na Argentina, homem de uma

educação admiránl. Seguia o con­

selho de Je8u8 Cristo: - Quem de
vós que quiser ser: o primeiro, seja

\

aquele que 8ene.

Reeebia·me com toda afabilidade
e me conduzia até o aesento. E como

era eseutsdol
-, A educação vem da Iamílle, sabe

mos todos. O 0010 materno é a pri­
meira universidade que Irequentamca.
E quando. esta falha, nem aemtnárío,
nem universidade alguma a substítuem.

I Napoleão ia maís longer
A educação deve começar 20

anos antes do nascimento pela edu­

eação da tutura mãe.
Um dos grandes fatores da edu­

cação é a boa leitura,' Isto se verifica

Londrina completou 39 anos
que saiu da era do café,
seu ouro verde e como

ex Capital mundial do
Café, para transformar lIe
num centro atraente, ple-

. namente desenvolvido,
em busca de novos he­
rizontes, hoje a lhe nor­

tear uma diverlificação
sgríccla, uma estrutura
de prestação de servícos,
o fornecimento de têe
nieos, de atividade8 co­

merciais, tlnaneeíres,
educacíonala e assísten-

cía, sem descurar daa
atividades pare criar infrll
estrutura capaz de a11 se
estabelecerem ss Iuturae

grandes fábricas. A edi­
ção de 40 páginas do ör­

gão que se intitula o Jor­
Dal do Paraná, reTela em

elíeherle colorida OB pri
.

mórdios e o presente da

orgulhosa cidade de
Londrina. . Psrabéna ao

povo de Londrína.

No mês de dezembro
:de 1973, a cidade de Lon
dríue,' importante cidade
do norte do Paraná, a

capital do noite, comple­
tou os seus 39 8n08 de
existêneía. Por íntermê­
dio da Sra. Irene' Padri

, Günther, recebemos' a

edição especial da folhá
de Londrina. de 10 de
dezembro d. 1973, tra­
zendo 39 anos depoís a

imagem desse gabulosa
oidade norte-parsnaenee

o próprio

Pedro Nolasco �e despede:
r Vamos adiante, amigoI, que há mentiras de todos OI típoé, Em

fins do ano passado, em convivio o mais tenro 8 de8abusado, ma p.r

guntaram ia algum dia já escrevi alguma mentira em a minha longa vi­

da profissional. Sinoéramente, fiquei pen8ativo. .. .

Di-lo-ia o morali8ta que a mentira só é condeDável quando pre-,

judica a alguém e beneficia a quem a diz. Eu nunca escrev1 isso, pepso.
No ent8nto, a pergunta me relembra de intran8igente8 conelusões dos in­

vestigadore8 cientificos que de8truiram muita8 form08al lendas da hi8tó

,ria uoiverlal, por, exemplo, denunciando-as como errol, de historiadore.

qua se foram propagando atravé'8 dOI tempos p .. la tradição • lIem maior

exame, De acOrdo COlD o positivismo de tail sábio., nunca Anibal, por

exemplo, atraveasou os Alpe8,'Dem abriu caminho nll-S rocha8 à força do

ácido muriático, pois a ciência demon8trou que ,iNo é .c��isa impo8.ivel.
Outra ooiaa: a8 célebrel espadas demasquinadas,-ip6r outro lado,

.a que a lendll a.tribui 6 poder de cortar barrafl de a�o, não tiveram em

realidade maior poder que a8 lâminas de Toledo, 4e'" ora•. Séneca, por
8ua vez, não foi também um filósofo meio cri,stã9i;i16i �,s.ilnplesmente um

cobiçoso usuário que deixou, ao morrer, umá��iIQ
.

08S�J. Nem fo

ram 300 os 'greios, por exemplo, que defelrAAfa � 'lidflIro das Ter-

mópilas contra a inTa810 dos per... , O41mo,-« . égenda épica,
mas um exército de Bete mil ou, co,aio afir- aaöreB, de doze

mil homens. ÂS mai8 divulgada!!
,. " . f' '>6:8 Tróia, 810, na

maior parte, pura fantazia poil
.

;"relato de Home-

ro, "A Bela Helena" deve ter pe . . if8DOS quando Paris

se apaixonou pel& sua formosura. '-':. 11,"" : \ \;

Amigos (se tal palavra exist�.. .."-" ue a pOBlam usar

com toda a naturalidade) Luiz XVI DAo se im08'tr u de modo algum o ho­

mem sereno e cheio de dignidadade em face da guilhotina, como o pin
tam historiadores; ao eontrário, amigos, revelou se pusilânime, pedindo
olemê�eia aos gritos, arrangando o carra8CO e implorando o pl"rdão, Uió
genes não vivei nunca dentro de um tonel. A origem de8safábula baseia-

8e na frase de um dos 88US biógrafos, que disse "um individuo tio odio

so como Diógenel devia viver num tonel, como um cachorro!"
Mentiras? Constantino não foi o s8nto varão que nos deBcreve a

. hi8tória, pois além de haver aSlassinado a e8posa e um d08 seus filhos,
mandOU matar muitol parentes. Jamai8 ocorreu a Cristovão Colombo, por
sua vez, por de pé um ovo, para conTencer a incrédulos. Es.sa prova foi

rell.lizada pelo arquitéto Brunelltscbi para refutar 88 criticas. acerbas

dos que duvidavam pudesse sustentar se 8 cúpola da catedral de Floren­

ça. E a respeito de Nero..• outra besteir&, se,nhores: nunca mandou abrir

o Ttmtre de sua genitora. Nem tampouoo andou tocando harpa e violino

(este instrumento só foi invtlntado muitos 8éculo8 depois). Tudo inv.eoção
de Tácito e Petrônio que tinham "raivinhas" do grande Nero. Ora vejam! . ;.

E por fim, senhores, 8 grand'lt bobagem da bela fábula à fundação
da Confederação Helvétioa: Guilherme Te.ll, seu arco e a maçã colocada

à cabeça do filho, só existiram 'na imaginação do poeta;. os arquivos
d. vários cantões suiços não registram o nome de nenhum Tell!

.

Senhores, o Registro Givil de Jaraguá do Sul Bão registl'a nenhum

Pedro Nala800 Ma8 que ele existiu, e existe, é um fato. Mentira ou Ter

dade?
A todo. vooês, os meus abraços. Adeus.

ou Formação
até em smbtentee tie pouca instrução,
como na região agrícola. No tempo
de aluno paseava parte das fériaa na

região colonial do Rio Grande, onde
. fazia minhas caçadas. Em multas fa�
mUia8 havia o hábito da leitura, ape­
sar doa eseasos lazeres. Nunca .falta­
va ci Volkstilatl, o Marienkal.ender,
uma ou outra re- ilts vinda da Ale
manha e um bom número de livros.
Era gente de trate agradável com que
se podia manter uma conversação,
isento do espírtto de debique e de
sareasmo ioherente às pessoas grofl­
aeiras. Diga-se de passagem' que este

espí-íto de deboche foi uma das cau
sa8 da tragédia dos Muckerll. No Bra­
sil Dão se deve debochar nem de uma
criança.

Um destes colonos, ouja casa fre­
quentsva e muito dado 8 leitura tne
um problema com o Prefeito por mo­

. tívo dOI cemitério. católico. lindeiro
com o proteetaute. Não sei que des-

cuido houve da parte dos católico·
que o oemitério iria passar ao domínio
público. Antes que o prazo vence8S.

o colono se movimentou.
,

Oonseguiu reunir a documentação
provou OI díreltos da parte oatólica.
O Prefeito e ao mesmo tempo chefe
da Comunidade Evangélica elogiou a

parte Tencedora.

O Fulano traz o chapéu atraves·
sado na cabeça (era descuidado no

ve8tir) mas tem alguma coi8a dentro
da cabeça. Admirou-se dos conheci­
mentol do eolono, homem de pouca
escola, ma•.de muita leitura. 08 livros

que 11 na casa dele, DO tempo de guri.
muito ajudaram a formar 8 base da
minha persoualídade espiritual. Que
alicerces poderá ter- o eultíeío espiri­
tual da juventude que devora revi8tas

perniciosas? Lembra-te, pais: habituem
vossos filhos à boa leitura.

Irmão Leão Magno

O· desenvolvimento de Jaraguá
.

e público e notório que jaraguli do Sul progride II olhos vistos. A eeda
dla que passa novas ruas são libertas e as casas ee alinham, formando o aillra-a­
mente de seu quadro urbano, que explode por todos os ledes.

Mas valnOS entrar para o reino doe números, onde se constatará com rea­

lismo que �ilIraguli, do Sul -não eonsrrõe 2 cllsa. por die, segundo os sensacionalis­
tas propalam, mGS que vamos firme nll base da lIIé4ia de 1,09 cllsas/dia.

Vejam os leltorea como OI muníctpes solícttaram à municipalidade o atendi­
mento de construções, de ciumento. de conetruções de demolições, a.sim come na

construção de muros, meios fios e celçedes:

CONSTRUÇÖES
Urbana \

88 construções de alvenaria com UIIUI érell equivlilente a

270 coastruções de mlldeira, com ullla área equivalente II

tOIlli

36.767,62 m!.
20966,26 m!.

b7.73ã,87

Rural

43 consfruções diversas, com uma área equivalente II

90 construções de ranthos e g-alpões, com a área de
110 aumentos de construções, com a área de

total geral
'

DEMOLlÇÖES
28

.

demolições requeridàs, sem especificação de área

7.643,14 m2.
3362,48 mZ.
746471 mi.
76.194,20 m2.

VISTORIAS
290 casas co.cluidas em 1973

. CONSTRUÇAO DE MUROS, MEIO-FIO, ETC.
'43 1I1variis para construção de muros

19 1I1varás pllrl construção de cerCG

16 alvarás pllra construção de meio-fio
! alvarás para con.t�uçio de calçlldas
O comportllmento dos números lIcima, merece certos reparos, No que diz

respeito ao meio-fio e calçadas, IIS construções talão abaixo dll cr{lica. Cidade

que cresce, precisll de passeios, Em outro local desta ediçäo, TemOI legislação
atualizlIda, obrigllndo a cODstrução de muros .e passeios. Assim mesmo é notável
o desenvolvimento da cidllde, que cresce se expande por todos. os lados, obriglln­
do li uma CoostliDle amplillção do quaCiro/ urbano, para atender aos reclamos dos
que querem li sua 'C1I811 própria, tão típica desta regiäo •

Pessoa Físi�a tem. tempo certo Felitações de Natal
.

e Ano Novo
Recebemos, agradade­

cemos e retribuimos 08

votos de um prospero
ano de 1974, às seguin-
tes pessoas: Hanns·GÜn­

ter Weinkeler e.Sra., de
Paraíba do Sul-R]; Pe.
Alvino Bortolni, de P.

Megre-RS; eKurt Trep­
te e Sra., 'de S. Paulo.

O Ministro da Fazenda
acaba de 8ssinar a por­
taria n.o 257, estabelele­
cendo que as Pessoa8
Físicas re8identes e do
miciliada8 no Brasil, in­
clusive ausentes no ex

terior 8 serviço da Nação
ou por motivos de 88tU

dos, deverão apresentar
Declaração de Rendimen
tos para o exerctoio de
1974, nos seguintes pra·
Z08:

a) - até 26.037", as

que�tiverem imposto a

. pagar ou direito à ielti·
tuição;
b) - até 29.04.74, as

que estiverem' isentas
do pagamento do impo8
to.
As empresa.s em geral

deverão empenhar S8 pa
ra liberar com a máxima

urgência as ioformações
. a08 beneficiários.

ÂS declaraçoflls já e8tlo
sendo encaminhada8 a08

intereslados.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Oansar OS

descansar

..

pes, para
a cabeça!

I

NAPOLEÃO L. TEIXEIRA - * Psiquiatra em .

Cúritlba -- Professor Catedrático da Universidade Federal do Paraná.

Um' soldado, em poslçãc de sentido, rigorosa­
mente imóvel pois, reelíze o meís completo dos movi­
mentos. Parece um .contra-senso; não é. Para que
permaneça esaím, naquela imobilidade quase esterué­
ria é preciso que um sem número de másculos Iro- .

belhem, equilibrando-se, afim de menter o tônus, O
"ererus" perfeito, o impecável dll posição sua. Donde

. se vê que, mesmo perado, na posiçiio btpede-esral,
qualquer de nós está se movendo",

.

"Bom .rgumento pere advogado chicanista"
ouço dizer. Não vamos pelear por isso, que hoje, vou
falar é de endar, caminhar mesmo.

.

,

A seüde eSlá DIS pernas e nos pés - é a

tradução de' velho e sábio' ditado alemão: "Oll
I lesunlbell Isl den Beinen Und Ia den FUsselÍ". Ensinavam

in�lesea d'entanhoa "Aller diner, walk • mile" depois do
lantar, caminhe' u'a milha). "Quem não anda, desan-
'da", recorda velho experiente amigo que completa:
"ajuDia par.da. enferruja". "Depois doe 60, a saúde
está DOS calcanhares". Ouvi, há diaa, de inteligente
velha senhote, .. mats aábia das lições. "Canso Os

pés para descanaar a esbeee".
Era caminhando que ---Arislóteles ensinava seus

disCfpulos, donde o nome Seila ou Dourrtna Peripaté·
Iíce (do �rego perlpalell pesseer). Oamtnhando ao 100-
go do mar foi que Anchtere .bompôs llndö po�ma à
Virgem, escrevendo-o nas brancas areias da praia.'
Caminhando, ainda, inspiram-se os que receberam de
Deus a bênção' de escrever. Carntnhendo, enfim, foi
que Demóstenes, face ao fragor dlls ondes enraiveci­
das, superando-as com II voz' poderosa, gllnhavll a

última balalha contrll a ,agueira que lhe lI'lormenlllrll
a complexadll infância.

xxx

Vivémos na era do lIutomóvel. Só do automóvel,
não - p.rece-me ouvir. Sim, de ecordo, do jalo, das
ilslronaves. Aconlece, porém, que no dili-a-dia, 'de
cada um é aufo que manda. Vejam quanla genIe lem
leu carro! Privilégio de poucos, outror., o auto pas­
sou li ficllr ao alclInce de cada qual. tantal aa facili-
.dades para adqUiri-lo.

'

Hoje, IJ criatura humana não mais se divide em

cabeça,
.

tronco 8: membros, ímoa sim, em cllbeça,
tronco e . .• rodas. .

�

O pedeslre. o terrícola, não tem vez, face 110.,
motorizl!do, que agorrado ao volanle, parece não ver

'nada nem ninguém. Nem sempre, nem todos, claro.
Mas há os, e não ppucos, que inspiram medo. A um

ponto tal que justifica lIpavorlldo aviso de alarme de
. um lImigo' para outro, presles 1'1 cruzar uma rua:
"Vamos correr que o motorisla já DOS viu!"

,

-

x x x

Já se escrev�u que os dois g�lIndes inimigos do
homem dê hoje são o relógio e o aUlomóvel, dos
qUllil é escrllvo absoluto. Do aulo então, pode-�e
afirmar que Ie tor�ou verdadeiro vfcio, Pará ir ,de
um ponto li outro, perlO por vezes, tem preguiça. de
,ir ii pé - ·vai ·de cllrro.

Observo o prof Michio Ikal, da Lluiversldade
de Tóquio. que, 1I0S poucos,' o homem irá desapare­
cendo da face da lema, -Dentro de alguns séculos não
éxtsttré male, Por força do mesmo processo de que
resultou II extínção do dinossauro, cujas pernae cul­
minaram não mets podendo suportar o peso do seu

corpanzil. Assinalo, que os muaculos des pernas das
crianças de agorll são

.
mets débeis' que os das

erlençes de anrenho, as que, hoje, são bem dispostos
cínquenrõea. .

A roda pessou a ler a extensão do pé - as­

stnela McLuhan. Trágédill de noaaos dillS: quase
,ninguém lIeda a pé, poucos camínhem. Limitados ao

sente-levsma da CllSli ao auro do euro ao'- escritório, '

do escritório ao auto, do euro ao resteurende, teatro,
cllsa de amigos, boe re, ou D poltrosa frente à tevê.

.

,

xxx

Quem mais sofre com isso? O coração claro
Bnquête leveda a efeito por Pliffenbarger, de Berkeley,
Celtlornía, durante 16 anos, em 3.263 peseoea entre

35 e 64 enos de idade, demenstreu que foram lIS

.mele aedenlárills (um terço delas] que morrem de

.ínterto.
.:»

O homell!' de hoje precisa camlnher mets,"o
que é sobremodo salutar não só pere jovens, como,
em especial, pera medurões e os que ae adentram
nll faixll cinzenta do envelhecer. Minha lição. pessoal,
'de médico - que a pratica ;- p�ra viver mais, com

saúde: caminhada, diária, de trea quílõmeteoe, peden­
do, mels; não podendo, dois quilõmerroe; mínimo. O
que é salutar, mesmo para corações que começam ii

envelhecer, pelo aumenlo de frabalho do co'ração'
esquerdo.

x x x

Jean Mayer, professor de Diétic .. da Universide­
de de \

. HlIrVllrd, é partidário do exercício físico por
tres razões: bllixa a tan de colesterol no sangue:
retllrdll ii progressão da esclerose das arléria.: ,favo­
rece li formação da circulação colateral no mjocárdio,
aumr,mtllndo; iI.sim, • circulação sanguínea do mús­
culo cardfaco.

Excelen�e "rejuvenescedor" é o golfe. Pela ca­

minhadn em si; pela cura-de-verdl! (n verde repousa)
do campo, através do q'ual o gplfisla caminha, atrás
do bola;, pela descontração que ac.rrela� pelo dr puro

. com que ae levam pobres pulmões "enferrujados"
'pela poluição lItmosférica; pela 1Iiegria da compaQhei�
rada, . ,das brineadeiras, anedotas; pela,.. mas, afinAI
de contas estou fazendo senão' repetir o que fodo

,

mundo ulá cens.do de "ilber?
.

Sim,' ,haveria' fallIr do. lênis, do voley, elc., e

oulros esportes que fazem' movimentar as pernas.
Estariam porém, fora do lema que é andar, caminhar.
Façam-no com ciêqcia e arIe, passos compassados e

não tomo quem. vai, depressinha. tomar o ônibus; � ,

ritmando passos e res.piração; se ainda é fumante,
por favor, nadll de fumar -enquanto anda. Por que?
ora, i evidente que bem não faz.

'.
'

Dr. Francisco Antonio Piccione
lNÍ: :ItD -.:co-c.K. :H:_' 1 'Z'

(C.P.F.) N.o 0043841791
Cirurgia e CIÍlllca de Adulto•• Criaoçu

Partoa - Doeoçal d.e Senhoraa

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÃ

I .

Residência: Dr. N.ereu Ramos, 411
. CO_.UPA - .Al!If�A CATA_I]!IfA

,
.

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul a

V A ,R I G
passou a einitir pll8sagtnS naoionai•• intern.acionais diretamente da
Perola do Vale do Itapocú para maior faoilídade- de 8,ua 'distinta olientela.

Pusog a emitir, bmbém oonhlloimentos de
encomendas e cargas

VARIG - Mal. De�doro, 122/130 - Fone 2023
Jaragu' do Sul -' SC

Via,ge VARIG VA.RIG VARIG

Veride�se
Apartamento com 100 II,m2 - No primeiro landlfr

do Bdifício Piécolli - com

Garagem individual - 3-
qu-artos �:s8'lasre)d�mats
Dependênciall.
Ver com o zelador do
Bdifício.

,

Oração do Sínodo Diocesano

Carta do Papai do Céu
Myrtes Ma1ihias"

Revendo a lista de nomes �os quaís não posso dei­
xar de enviar uma pequena mensagem neste fim de
ano, stnto não encontrar lá o nome de Quem tudo
me deu. Por .ísso resolvo escrever lhe uma carta,
uma carta de filha:

.

Pai do Céu:
Há 365 dias Tu me entregaste um grande presen­

te. Pena que sua embalagem não Ioese transparente.
Então, saberia o seu valor, sua fragilidade, a rapi
dez com que se evaporaria, Gesteío sem saber
como e porquê. Olhando para trás vejo, com sabor
de , remorso, ali !olhas' rasgadas de meu álbum de
ilusões, 08 caeos d� meus pobres sonbos ambíelosos.
Retrocedendo, "ejo uma enorme galeria, um pouco
deformada pela imaginação•. Um desfile de 'todos
aqueles que encontrei. Grotescos alguns, alegres
outros, tristes muitos, e até perdão, Senhor! - al­
guns que preferiria olvidar. E um egoísmo d,izer
iato no fim do ano. Quem aou para .riticar, julgar
ou defé�der me?Reconhéeo que fui magoada, porque
magoei; humilhada, '. porque humilhei, ou desej.i a

própria exaltação.
'

Mall, hoje, diante de l Ti e da Tua eternidade,
sou apenas uma pobre çrisDça desvalida, que 8.

esqueceu de que a8 pedras atiradall para cima
tempre caem sobre a' própria cabeça

Agora, o ano está indo e�bora, O teu presente
maravilhoso está se acabando eom um gosto de
MiRa que não volta mais. " Restam me apenas
alguns Instantes para agradecer a vida, o entustas­
mo que me manteve de pé. a vontade de .lutar, os

sonhoe, as vezes que consegui fazer alguém f@liz.
Por esta8 coisas lindas e sublimes eu Te agradeço.
Porque vieram de Ti. Digam os céticos o que qui
serem, eu sei que Tieram de Ti. Usaste muitos ins­
trumentos e caminhol para a entregs. maa lem­

pre Tu, invisível. prelente, dirigindo, zelando, inspi�
rando _ .. Nem um passarinho foi esquecido_ Só Tu
poderias amar aSllim.

\
.

Obrigada pelos' diaIÍ de 'Bol, que permitiram a.

criançll8 brincarem descalças Da areia; pelos dias
de chuva que fizeram sorrir os homens simplell do s

campo, pelas noites de lua, pela inspiração doa
poetas, pelas crianças que chegaram ao mundo.
Obrigada até por aquelas coisas tristes que, onis·­
ciente, sabias ser o melhor, embora eu não 8S com­

preendesse.

Daqui á algumasl boras, Tu me entregarás
novamente 365 dias • sinto medo. porque não S8-
berei o que me tratão. Por isso, peço-Te sabedoria
a que vem do Alto ,para usá los de tal maneira
que nenhum deles se passe sem que eu tenha de­
monstrado, com palavl'as ou gesto's; que sou filha
Tua ...

xxx

Querido, lêitor', se você sente, também, ests
desejo de confes.ar e de agradecer, sssine comigo
e.ta despretensio.a mtlDsagem de fim de ano, de- )

dieada Àquele que n08 pode conceder um 1974
,cheio de paz.

lIIensa6em
de 'Na1ta,1

Senhorl fazer de mim um instrumento
de vos�a Paz:

.

Onde há Ódio/ que eu leve o' amor.
Onde há ofensa/ que eu ItlTe o perdão.
Onde há discórdial que 'eu, leve a união.
Onde há dúvidal que eu leve a fé.
Onde há êtro/ que eu leve 8 verdade.
Onde há des6spêro/ que eu leve a 6speran9a.
Onde há tristezal que eu leve 8 alegria,
Onde há trevasl que eu leve a luz
Mestrel fazld que eu procure mais
consolar do que ser consolado,.
compreender do que liIer compreendido,
amar do que ser amado. I

Portanto/ é dando que ae recebe,
é,perd�ando que se é perdoado,
é morrendo que lIe Tive para a vida eterna.

(oraçAo de Sio FranciBco de Aisis)

O Natal é festa de absolutismo �o poder d8 Deus, ao oontrA­
rio, é a manifestacio da bondade' de Deus, que resolveu conviTer
com os peoados do homem. Esta foi a tÔnica da mensagem de Na·
tal deste ano do arcebispo de Salvador e primaz do Brasil, Cardeal
Avelar Brandão Vilela,

. .

Ontem de manhã, o cardeal celebrou missa para OI presos
na Casa de Detenção e à tarde, na matriz de Periperi, rezou pela
alm, das vitimas do acidente ocorrido Semll.D8 passada com o cho·
que dei dois trenll Leste Brasileiros. Hoje, Dom Avelar celebra mis­
sa na Paróquia de Nossa Senhora de Loudes • presidirá à celebra­
ção eucaristics das comemorações da festa da padroeira de Paripe.
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Registro Civil
Aurea MülleIl Grubba, Oficial
do Registro Civll do I. Dís­
trito da (:omarca de Jaragut
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasil.
Faz Saber que comparece­
ram DO cartório exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se hab1l1t&rem para

oasar-se

"CORRflO DO PDUO"
fundação: f1rtur MuI/e,. - 1919

CGC� 8'-436.591/001

• 1974 -

Diretor

Eurênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
ADual CrS 25,00
Semestre CrI 13,00
Avulso • • • • CrS 0,50
Número atrasado CrI 0,60

ENDERtÇO:
Caixa Paltal, 19

Rua I, D.· 130 - Fone: ZO!3
Jaraguá do Sul - S. Catariaa

Aniversários

�azem anos hoie
- A Sra. Madalena,

••posa do 8r. Lauro Bra­
ga;
- o IIr Arcádio F'rie­

debald Fischer;
- o ar, Flávio Rubini,

Industríal; ,

- o sr. Alberto Bauer,
índustríal;
- a sra. Miriam Wa­

ehlolz Kuekenbecker:
- o sr, HarryHornburg.
� a sra, C. s a r i n a

Araldi:

Fazem anoe amanhã

- O sr Wald e miro
Karsten.

Dia 14

- A Senhorita Doro
tbi Edla Nieolini, em Ou­
rltíba;
- a Ira, Onélia Müller

Er8ching;
- a 8ra. Viúva Adeli·

na Mann Pietruzza;
- o sr, Bertoldo Bau­

mann, em Tr�B Rio. do
Norte
- o sr. Egon Ho�rmann,

em Rio da Luz.

Dia 15
- A 8ra. Zéli8, .sposa

do sr Pedro Rengel;
- a sra. Maria Mada­

lena Weiller Radar, em

Garibaldi;
- 11 sra. G e r t r u des

Braatz; \
- a sra. Viúva Emflia

Rubini;
Leopoldo da- o 8r,

C08ta.

Dia i6
- O sr. Darci Buch

mann.
- a Jevem Jaqueline

·Marts, filha de Nair '@

Antonio Quadros.
Dia 17
- A sra. Ama�ilda da

COllJta B8l!1tos;
- o sr. Waldir Araújo;

�

- o sr. Ed uardo E.
Mann;
- Ilflra. Maria de Lour·

des Rengel Bruch,
I

Dia 18
- O 8r. João Carl08

'Stein'
- 'a sra, A man da

BaumanD, em Três Rios
do Norte

Bicicleta Desaparecida
Desapareceu ulIJa bici­

cleta Das imediações da

Igreja Católica até o ce·

mitério municipal.
Característicall: Quadro

It· 4952015, Aro 26. Cor
Vermelha, Barra 2, Mu�
narck ano 1973.

Informar nesta redação
ou pelo fone 223,0 - 2023.

Edital n. 8341 de 3/1/74
Stanislau Braier e

Anna ßuschtnek].
Ele. brasileiro. solteiro,

operaria, nascido em Tim� "

bó neste Estado, dorntel­
liado e residente Da Uua
Waller Marquardt, Desta

eldede, filho de Prancisco
Breter e de Helena Breler,
Ela. breeíletra, solteíre,

do lar. nascida em Tlmbõ,
neste Estado, domlelltada
e residente na Uua Walter
Marquardt. neste cidade.
Illha de JOGO Buschtnekí
e Valéria Buechtnskt.

Editlll n. 834! de 3/1/74
Waldemar de Britto e

lanete Vicentio

Ele, braelleíro, solteiro,
sapateiro, nescldo em Co­
rupií, oeste Estado. domi­
ciliado e residente em Vi­
III Lenzt, Deste distrito. fi­
lho de João de Brillo e

Maria de Britto.
Ela, brasileira, solretra,

Industrletla, nascida em

Blumeneu. neste Estado.
domiciliada e residente em

Vila Lenzt, neste distrito,
fmía de Amelío Vicentin e

Vitoria Vicentino

Edital n. 8.343 de 4/117�
SlIrio Sasse e

ludere Marill Seehurt

Copia recebida do certö­
rio de Massllrilndubll, oes·
te Estado.

Ele, brllsileiro, solteiro,
ollscido em MassBrllodu:­
ba, neste Eltado, domici­
liado' e residente em Join
ville, oeste Estado. filho
de Ewald Sasse e Ida Sas­
se.

Ela, brasileira. solteira,
oascida em Massllranduba,
neste Estado, domiciliadlJ
e residente nesta cidade.
filha de José Scaburi e

Oemma SCliburi.

Edital n. 8344 de 4/1/74
Osnilto Medeiros e ,

Maria Sildll da Cosia

Ele, brlllileiro, lolteiro,
operl!rio. n B S c i d o em

Agronomica, neate Estado.
domiciliado e re.sidente em

Vila Lenzi, ces�e distrito,
filho de Jorge MedeirOI e

de MarilJ Medt>iros
Ela. brasileirlI, solteira.

do IBr, nascida em Luiz
Alves, neste Estado, domi­
ciliadll e residente em Vi·
Ia Lenzi, neste distrito, fi· .

lha de Pedro da Costa •

de Berting da Costa.

Edital n. 8'345 de 4/1/74
Antonio Uoberlo Klein e

Carmelinda Adrian�
Ele. brasileiro, so!teiro.

vendedor, nascido em Co�
rupft, neste ESlado, domi­
ciliado e residente em Vi­
la Lenzi. neste distrilo, fi­
lho de "\nlonio Klein e

VerOniciI Würges Klein.
Ela, brasileira, solleira,

industriaria, nascida em

I.daial. neste Estado, do­
miciliada e residente em

Vila Lenzi. neste distrito.
filha de Manoel Adriano
e de Carolina Adriano.

Edital n. 8.346 de 4/1/74
João Borges Filho e

Anilda Lennert

Ele, brasileiro, solteiro,
lIux!liar de escritorio, nas
cido em Corupá, nesle Es­
tado, domiciliado e res i .

dente na Rua Venancio di

Silva Porto, nesta ctdade,
filho de João Francisco
Borges e Demeres Borges.
Ela, bresíletre, solteira,

índuetrterta, nascida em

Jaraguá do Sul, domlctlte.
da e reetdeute em Vila
Lerizl, neere distrito, filhll
de Francisco Lennerr e :

Walli Urbanski Lennert.

Edital n. 8.347 de 7/1/74
Arlindo Melo e'

Lucia Sadzinski

Ele, brasileiro, solteiro,
operário, nascido em

Cauelínha, neste Estad(l,
domiciliado e residente
em Vila Lenzi, neste

distrito, filho de Maria
Melo.

r

Ela, brasíleíre, solteira,
domestica. naseída em

Masssranduba, neste Es�
tado, domiciliada ti resi­
dente em Vila Lenzi,
nesta distrito, filha de
Adio Sadzinski e Jose­
fina Sadzinski.

Edital n. 8.348 de 7/1/74
Bruno Antonio Broeh e

'Maria Horn
Ele, brasileiro, solteiro,

soldador, nascido em

Deutor Pedrinho. neste

Estado, domiciliado e re

sídente na Rua Maria
Ubelina da Silu, nesta

cidade, filho de Angelo
Broch e Ermelinda Ni­
cocelli,
Ela. brasileira, solteira,

industriária, nascida em
Blumenau, neste Estado,
domioiliada e residente
na Rua José Emmendoer
ter, nesta Cidade. filha
de Norberto Horn e

Amandia Xavier Horn.

Edit8l n. 8349 de 7/1/74
Hanilton Garcia e

R08eli Menegotti
Ele, bra8ileiro, 80lteiro,

auxiliar de escritório,
nascido em Nova Tren�
to, neste !Sstado, domici­
liado e residente na Rua
Antonio Tobias, nesta
cidade, filho de Hugo
Alves Garcia e de Lin­
domar Cardoso Garcia.
Ela, brallileira, solteira,

prof9sl!lora, nascida em

Jaraguá do Sul, domici­
liada e retlidente na Rua
José Emmendoerfer, nes·
ta cidade, filha de Gui­
lherme Menegotti e

Erica ModrockMenegotti.
Edital n. 8.350 de 8/1/74

Mario Soares e

Lorita Brandt

Ele, brasileiro, 801teiro,
operário, na�cido em

Jaraguá do Sul, domici­
liado e residente em
Francisco de Paula, nes�
te distrito, filho de Lau­
ro Manoel Soare8 @' de
Ela Krueger Soares.

Ela, brasileira, solteira,
costureira, nascida em

Rió da Sul, ne8te Est8ftO,
domiciliada e residente
n8 Rua Presidente Epi­
tácio Pessoa, nesta ci­
dade, filha de Walter
Brandt e de Tusntilda
Brandt.

Edital D. 8351 de 9/1/74
Mauri Morbis e

Ros8lia P8wlak

Ele, brasileiro, I!olteiro,
operário, nascido em

Massarandubs, nt'ste Es­
tado. domicilado e resi­
dente lia Rua Alagoas,
nesta cidade, filho de
Santina Morbis.
Ela, brasileira, solteira,

industriária, nascida pm

Massaranduba, neste Es­
tado,' domiciliada e resi­
dente nll Rua Alagoas,
nesta cidade,' filha de
Stanislau Pawlak e Ma�
ria Pawlak.

- PAGINA

Indústrias Reunidas Jaraguá S. A.
Rua Rodolfo Hufenuessler, 755

Essências . Oleos Cítricos . Copos de Massa . Artigos para Sor­
veterias . Derivados de Banana . Arroz "Duas Rodas"

,
,

Oferece vagas p/moças e rapazes com curso ginasial ou equivalente.
AUX1LIAR DE DESENHISTA MECANICO
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
LABORATORISTA
AUXIlIAR DE EXPEDIÇÃO
CONTINUO

Ótimo ambiente de trabalho, treinamento especial para o bom
desempenho da função, remuneração à altura da capacidade

. profissional, assistência social completa.
Os interessados deverão comparecer na seção pessoal da empresa

munidos de documentos.

religiosa In�ústria de Madeiras Rudolf S.A.
Inscriçlo DO coe (MF) 84 �30 644/001

nlo· impede
receber san·

gue a força

Fé

08 médicos do hospítal
Emanoel, em Portland.
obtiveram permíseão pa
ra realizar a uma trens
fusão ds sangue em Con­
nie Reavís, de 23 ano.
de idade.
A senhora Reavis re

eusou-se a permitir que
lhe fizes8em uma tran8�
fusão dtJ 8angue devido
as suas convicções reli­
giosal! como uml'J teste­
munha-de-Jeová, Ela de·
verá se submeter li uma

operação cesariana para
dar a luz ao seu terceiro
filho.
Tanto o h08pital como

o médico Fearl alegaram
que se a operação fosse I

realizada lIem uma ou

mllis tranBfu�ões tanto a

vida da mãe como a, do
. bebê estariam em perigo.

"Se a Senhora Reavi8,
baseada em sua fé reli­
giosa, deseja aceitar o

risco, com o devido re8·

p�ito à sua vida e saúde
acredito que ela deverá
ter permissão para tal"
disse o juiz.
. No entanto, acrescentou
"o tribunal deve intervir
para proteger aqueles
que não poslmen capaci·
dade fisica ou legal para
protegerem 8e a .. i pró­
prios portanto as t"ans­
fusões serio autorizadas
parà proteger o bebê
ainda por Da8cer".

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.

A vitima pode

ser você.

E para que chegue ao co­
nhecimento de todos mandei
passar o presente edital que
será publicado pela imprensa
e em cartório oade ser'
afixado durante 15 dial. Se
algQém souber de algum im­
pedimento aCU8e·o para OI
Uns legala.
AURBA MüLLER GRUBBA

Oficial

Assembléia Geral Ordinária

Convocação
Pelo presente ncam convocados 08 senhores

acionistas desta soeledade para a assembléía ge�
ral ordinária à realizar- se no die 31 de Janeiro de
1974. àll 15 horas, no escritório da firma, à rua

Venâncio da Siln POrto no. 37, gesta cidade de

Jaraguá do Sul, afim de delibefarem sobre a se­

guinte.
ORDEM DO DIA

10• - Julgamento dOI!! documentos e contas,
do exereíeío encerrado 31 de Outuqro de 197�.

2°. - Eleição dos membros do Oonselho Fis­
cal

30. - Assuntos d. ínterêsse soetal.

A V I SO
Achem-se à disposição dos senhores aeionlstas,

na sâde social, os documentos a que se refére o

artigo 99 do decrétoIeí n", 2.627 de 26 de setem­
bro de 1940. _

Jaraguá do Sul, 02 de janeiro de 197�.

Joio GermaDo Rúttolf - Diretor Gerent.
CFP - 009676539

v.n milhão de sacas de farinha de mandiócas
estão armazenada. no 8ul do e8tado, porque 8S fir­
mas compradoras não querem pagar os preços
minimos estabelecidos de Cr$ 23,50, o saco de 50

quilos. Talvez 801ução seja entregar a 8afra à cobec

que comseguirá a Bua colocação no mercado exte­
rior a preços compensadores para o produtor.

Acreseenta a infração de Florianópoli8 qUtt, a.
8aC98 d. farinha que estio armaz! nadas em coo­

perativas armazena particulares em todo o sul do e8-

tado (desde Tubario at� Araran�uá .região onde �
produzida), foram adqulridu pelo Banco do BraSil
com recursos da Comissão «;le Financiamento de

produção do ministério da agricultura, entidade fede­
rei que assegura o preço mfnimo deCr$ 23,50 o saco de

, 60 quilos. No entlJnto, as firmas compradoras in­

cluindo tiS expottlJdoras, ofereceram lIpenlS 96 dólares

por cada tonelada, o que representa um preço bastante

inferior 120 assegurlldo pelo governo federal
"

Assim sendo tudo indica, ii CPF deveri! flClJr '

com toda a safra, pari! posterior comercialização, .de
acordo COIII a política ndcional de preços mínimos, que
visa sobretudo ampBrllr o produtor rural contra IJS ofer­
tas de preços vis, por parte dos intermediários que não
se conformam com lucros razoáveis. •

Uma das soluções para o problema da comer

cia)ização di! farinha de mandioca. talves seja entregar
II safra aos cuidados da COBEC, órg60 auspiciado pelo

.

governo federal, para incrementar i! exportação de pro­
dulos-brasileiros. Esta empresa como concorrente de ou­

tras exportadoras tradicionais, poderií no entender da
Secretaria da Agricultura, conseguir a colocação da fa­
rinhll no exterior a preços compensBdores para o

produtor sem. no entanto. causar prejuizos ao governo.
O problema vai ser' submetido às autoridades do IJbas
lecimento, que se pronunciarão em breve lobre li me­

lhor solução a ser dádll.

Povo desenvolvido é Po,o Limpo
Alude a limpesa da cidaâe

I •

utilizando os coletores de lixo
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s U PiE R-P U R AÁGUA
Os cientistas do lnsntu­

to de Arte Mineira, da 'fi..,
.llal siberiana da Acede
mia de Ciências da UI?SS,
da cidade de Novosibtrsk,
.elaboreram um novo mé­
todo pare obter a água'
'superpure.

No recepíente com água
comum se introduz elé­
trodos. No campo de cor­
rente contínua, os iinodoa
férrtcos : se dissolvem,
.trensformendo se em for­
mações de óxido ferroso.
Estes, precisamente, pos­
suem a maravilhosa pro-

priedade de erretr as mes­
clas mecânicas' e inclusi­
ve' os microorganismos.
Este método de depura­

ção é centenes de vezes

mais barato que a -destl­
leção. A água depurada pe­
lo método de elerre coa

gulação é tão pura, como
li que édesnlede (d u a s

vezes.

A equipe pera destilar
a água pelo DOVO método
foi idealizada à beae de ,

m e c a n i smos e peças
I'standard", que se utili­
zem ne prértca da depu-

ração da ágUll, e seguro
e elramenre produtivo.'
A água. livre die mes­

clas mecânicas e químl­
ces é utilizada nas indús­
trias Iarmeceutíca, químt­
ca e r e d i o t

é

c n I ce, na

construção da máquinas e

aparelhos. assim como IUI

víntculrure. I I

Por dezenas de empre­
sas de diversos remos '

da URSS o novo método
já e!ltá sendo empregado
com grende êxito' (OUBE
PRESS).

!Jubileu. de Vida Religiosa
Com jUitificada Batis­

fação somoe distinguidos
com a comunicação daB
Bodal de Ouro "Bodas
de Prata de Vida Belígto-
'88 dOI Maristas Irmão,
Olin'do Funk (Irmlo Leio
Magno), Irmão Pedro AD­
tonio Ligo (Irmão Auré
Iío). e 25 anos de., vida
religiosa dos Ir. Flora-

vante Bernardi, Ignácio
Cechin, Joio Barbieri,
Laareneíus Heck 8 Ir.
Villário Zamboni.
Houve Eucaristia de

ação de graçal celebra­
da no di, IiIsil último no

Co16gio Paraoaense -

Internato, bem como fra�
terno encontro

-

que se

.eguiu.
'

Nesta oeasíãe, embora
·tardiamente, expressa­
mos também nOS80 reco­

nhecimento e nOIIIl: se­
tisfação aOI presados
Irmãos jubilarei e em

especíal, ao estimado Ir­
mão Leão Magno. ora

residente entre nÓ8, do
Colégio. Maribta "ßlo
Luf....

\

Escritório

A -ÖDMERCIAL
ADVOCACIA - CONTABILIDADE

,-

lob a direçio
do economista • eontador

\

SEGUROS

Eugêmo Vitor Schmockel
OPF 004354225

Ru. 2 (Mal. Deodoro), 122/130. Fone 2023 - px. Poatal, Ui
JARAGUÁ DO SUL:- SANTA OATARINA

Rllcurso� fi••aÍa e administraU.o8
- Oontabilidade

"
,

•
- SeniQo de marclIB e patentes
- fotocópias
- Legialação trabalhista e INPS
- Seguroa em Irsral

_ .. Se;r9iços aéreos Varig

Desde 1944 l seuiço do progresso de Jaragui do S.l
'\

.

em geral, espe�ia'meDle
Gaitas e Acordeões

Completo sortimento com 8 a 120 baixos.
BandoDeons

Pianos: -Fritz Dobbert-'
Grande Variedade de modelo's

�
.

Harmôni9s -Bohnlt
ÓRGÃOS TUBULARES E ELETRÖNICOS

Gultaras e Amplificadores
Instrumento. para Orquestras. Bandas e

I

Conjuntos Modernos:
Violinos - Vlolõu - Baodolins e BaDjos
Flautas - Clarine.as - Pistons· - Saxofones
Trombones - Baixos e Baterias complet4a­
Pandeiros _. Chocalho. - Maracas e Afuchês

Métodos - Cordas· e Palhetal

Inslrumenlos pl Fanfarras: Bombos - Tambores - Prato. e C-orD�tlls
, f

Para Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran­
geiros: Violioos, Flautas e Clarinetas, tipo «�oehm», PistOQS, Trombone•.

- e Saxofones, bem como -Bocais e Boquilhas estrl!lDgeiral'-.
Para malore� In,formaçqes, consultem a

EXPEOIÇ10 "LYO ln MUSICAL DE PAULO' lOBS
Rua Jorlre Lacerda, 242 '- Caixa Postal, 39

. São Bento do Sul -' Santa Catarina

BANCO r DO 'BRASIL S.A.
r

EDITAb
Seleção de Auxiliar de Escríta

o BANCO DO BRASIL S.A. faz saber que, de 2801.74 a 01.02,.74
estarão aberltis em sua agência desta cidade. lila Av. Mal. Floriano Peixote,
nr. 8. de segunda a sexta-feira, d'u 13,30-horas is 17.30 hoeas aS íaserí­
ções para'a-seleção acima, a realisar-sa Da cidade de Jpinville. (SCJ, em

data, horä rio f' local que ser âo oportunamente anunciados,'
_.

2. A inscrição. d'everá ser solicitada pessoalmente pelo candidato
(vedada a partícípaoão de íntermedtãrío] e serA defarida ãquele que, mu

nido de documente de indentidade, sl!tisfaoa is t;eguintf>!I exigêneips:
I' a) tf'nha. à data do término des inscr içôea, idade mínima de 18 aoos com-
pletos • máximo de· 25 anos incompletos;

b] pllgue a taxa de inseri,ão de Or$ 5000 (oinquenta cruseiros];
:·c) apresente:' .'

<I'

A

13. Oumpridall 88 formalidades de nom8l1Qão'e localização, serão
emposs.dos no cãrgo inicial da oarreira de Auxiliar de Escrita -- Ref .

060, oom .encimentos menllais de OrS 948,00 (no.eoentoe e quarenta e oi­
to cruzeiros). Antes de decorrido -o prazo de 2 (dois) ano'l contadol a

partir da data .ia pOI.e, fioam impedidos de:
'

,

a) pleitear transferência, 'resguardando-se o BaDco o direiio de re­
movê·los por conveniência do lenito.

b) parlicipar de feleção inte'rna para a carreira de EsoriturArio.

14. A, inscrição do candidato imporlará em llnuência implicila futura
desiwoação (se selecionado e nomeado) parll servir em qualquer dependência
do ßanco, bem cemo a possibilidllde de ser transferido para outro local, em

qualquoer tempo. durante a vigêDCill do contraIo do trabalho.

16. Nenhum candidato poderá inscrever se nem, prestar provas· em
..

Agência adminilltrada por seu cônjuge pu parente até o segundo Irrau,
llinda que Adminislrador em causa não vtnhll II participar dos trabalhos do
cerilime. Igualmente Dão será localizado em agência a cujo' quadro perlença
qualquer funcionário parenle, tem até o segundo grau ou cônjuge.

16. O presente certame vi.a l! selecionar pessoal para suprimento das
valras' por ventura existentes Das seguintes agências: Jaragucj do Sul (SC),\
�lio Francisco do' Sul (SC) Entretanlo o 3anco se reserva º direito de lo
calizar os selecl!_)naao. em ,uma de SUelll! dependencias em qualquer parle do
lerrltório nacion,lIl.

.

17. loscrilo. considerar·se ft o candidato ciente daa condições éalipula-
das no prelente Edital, ..

BANCO DO BUASIL S.A. - Jarllguá do Sul (SC)
_ José Amaral Pe�e;re, Gerente'

'

Idemar Vieira Dor.,eles, Subgerente

I) (Ieja do sexo masculino) -'certificado de alistamento militar, ou de
reeer.i,,·ta, ou de dispensa de íneorporaeão ou de insenqlio do serviço mi­
litar ou ainda oarteira de indentidade do Ministério do Exército, oli do
Minist6rio da Marinha ou do Ministério da AeronAutica.

Quando se tratar de militar incorporado,. oficio do eomandante
permitindo a insori,ão

.

II} esrtifioado ou' hístõríee esoolar (com firma re�onhecida) de con­
clusão do primeiro ciclo: CUl'80 ginuial ou equi.alente; expedido por esta­
belioimento de ensino oficial ou reconhecido, OIJ documento que eomprose

�

nfvel de esoolaridade mais 'alto; .'

-

III) proVI de naturalinção, Ie :não for brasilelro Dato;
d) firm. termo de compromisso em que aoeite d••ignaQio para ler­

vir, em qualquer parte .do território nacional em jornada de trabalhoe de
6 horas, prorrogheil sempre qu� o .olume de. seniQo assim ° ixigir.

e) entregue doia retratos recentes, ilrl,lai. de tamanho, 3;1:(, tirado.
de frente.

3. A aelec,ão cOOltarA das leguinte provaa:
Psicologia, PortalrUei, Mat.mitica, Datilografia.
4. As proVas de Portuauee 8 Matell)'tioa serão do tipo otljsti.o.

ObrigatÓrio o uso de tinta de oor azul em caneta ,tinteil(o ou esferogrAfi.
ca 8 lApis p,reto nr. 2.

li; A. prou de datilol'rafiá serA feita em máqui�al for�eoid.aa pelo
.' Banoo.

8. Para cada, prota hateri apenas uma Ohamada. JSóm.nte serir
permitido o ingresso no prédio onde se realizarão as prons do candidato
qu� .e' aprs!lentar com sntecedência . mínima d. TRINTA MINUTOS da
hora marcada para iníoio doa exames. Sob nenhuQl pretexto admitir-.e a

a participaQão do oandidato que, embora tendo ingrellfiiadl>, no pr�dio den·
tro do hprário estabelecido. deixe, por qualquer moUvo, de eltar preseo·
te Da laia respectiva antes do einal pan di.'ribuioão da prou,

.

7. O participante que faltar a qllalquer du provai ficarA im:pedidode prollllel'uir DO' conourso.

'8. SerA e.leoionado aquele que:
a) satisfazer ae exigAnci88 da pro.a Psicológioa;
b) obtiver nota mínima 60 (SBSSENTA) nas prov88 de Portugues

e Mátemãtica e 40 (QUARENTA) na de Datilografia.
9. Atendidas eUBI condiQôes, e a fim de ellltabelecer 88 prioridades

para pOIsível aprofeitamento, o Banoo relaoionarA Oll _elecionadoa em or-
dem decreli)ente do total de ponto� obtidos.

'

18. O julgamento liae prpV811 teri· carAter irreoerrÍgel.

11. O Banoo reler .. _e o direito de apro.eitar. ou nio, OI selecio­
Dadoa. obsel;uda o prazo de 12 me,eel.

/

'1lL- A posse dos selecionRdos ficari na depenctênoia de ap"o.&oão
em exame de lli6de feito por médico do Ban.o ou por ele oredenciado.
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quando tratar-lu! de autônomos sem vinculo empregatício, e por estes lerão
recolhidos dentro do prazo legal. '

,

Art. 2.0 - Empresas que contratarem serviços de Qualquer - Natureza,
c o m firmas ou pessoas nlo estabelecidas no Município" deverão

reter na fonte o imposto devido para recolhe-lo aos cofres municipais dentre
do prazo estabelecido no artigo 12, do Decreto n. 208/70.

Art. 3.0 - Esta lei entrará em vigor na data de sna publíeação, revo­
gadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 31 dias do
mes de dezembro de 1973.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
. A presente lei foi reglstrada e publicada nesta Diretoria de Expe­

diente, Eduoaç!o e Assistência Socíal, aos 31 días do mes de dezembro de
1973.

.

Waldemiro Bartei, Diretor

Estado de Sa"'ta Catarina

Prefeitura- Illuntcípol de �araguá do Sul
LEI N. 464

Dispõe sobre parcelamento de débitos Fiscais, apurados pela
Fiscalização da Fazenda Municipal e de débitos inscritos em

. Divida Aliva.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Estado de Sanla

Catarina, no uso e exercício de suas atrfbulçõea, _

'

Faço saber a Iodos os heblrentes deste Município, que a Câmara Munici·
pal aprovou e eu sanciono a segulnte leí:

Arl. LO - Os Débttos Fiscais, apurados pela Fiscalização Municipal, po­
derã., ser pagos em preetações mensais, desde que requerido ao Execurlvo Muni-
cipal e autertzedo o parcelemenro pele Dlretor da Fazenda Municipal.

�

Art. 2.0 - O número de presreçõee, cujo velor não poderá em qualquer
_caso, ser inferior a 40% (quarente por cento) do salário mfnimo regtonal. será
fixado de acordo com o valor do .débito e baseado 00 salário mínimo regional,
obedecendo a seguinte rebela:
I - Até 05 salários 08 prestaçõea mensais
II - Mais de 05 a 10 salários 12 prestações mensele
IIJ - Mais de 10 a 15 salários 18 presrecões mensais
IV - Mais de 15 a 20 salários 24 presteções mensets
V - Mais de 20 a 30 salários 30 prestações mensais
VI - Mais de 30 salárics 36 prestações mensais

Art. 3.e -- Para pegamento dentro de 30 dias ou parcelamento de débitos,
será obedecida a segulnte rebela paro descontos e eeresclmos:

I ..;_ Para pagamento dentro de 30 dias a conter da; data da nolificação,
concede se o desconto de 40% sobre a multa aplicada. ,..

II - Para os débitos percelados em alé 8 preereções, concede-se o des-
conto de 25% sobre a multa aplicada.

.

III - Para os débitos parcelados em alé 12 prestações, concede se o des
conto de 15% sobre a multa aplicada.

IV - Para os débitos parcelados em alé 18 prestações, concede-se o des-
conto de 10% sôbre a multa lJpliclJda. .

.

V - Para os débitos perceledos em 24 presteções, não será concedido
deacenro.

VI - Para os débitos parcelados em 30 preeteções, será o débito lotai
conslanfe da Notlítceção, ecresctdo de 8% de juros demora.

VII - Para os débitos percelados em 36 presreções, será o débito lotai
consrenre da NOliflçação, acrescido de 15% de iuros demora.

Parágrafo Unico - Os desconfos concedidos nesre artigo, referem-se Ião

8�menle àl multes apltcades pela FisclJlização da Fazenda não compreendendo a

Correção Monelária e Juros prevtstes no Código Tributário.
Arl. 4.° - O etrezo DO pallamenlO de qualquer prestação ecarrereré o ven­

címento AufomlÍtico das demais.
Arl. 5 .• -+ O pedido de parcelamento deve ser feito dentro de 30 díes a

Coolar da dlltlJ da Notíftceçâo.
,

Arl. 6.° � Os débilos inscrUos em Divida Aliva, para efeito de parcelamen­
lo, aplica se disp0610 no .rt. 2.° desla' lei e além dillS mullas, juros demora e correção
monelária previslas no CódillO Tributário e calculados até li dala do parcelamen-
lo, sofrerão aumenlo de juroa demord como segue:

'

I - Juros de 04% para 08 preslações.
II .... juros de 06% para 12 preslações.
lI! - juros de 09% para 18 preslações.
IV - Juras dé 12% pard 24. prestações.-
V - Juros de 1'5"/0 para 30 preslações.
VI - Juros de 18% para 36 preslações.

Arf. 7.° - O pedido de parcelamento de débitos Inscritos em Dívida Aliva
e já em via judicial, poderão ser feitos. f!cando o Depertamenlo, neste caso, con­
dicionado a comprovação do pagamento pelo requerenle, das cuslas. emolumenlos
e demais�encargos lellais.

Arl. 8.° - Es Ia lei enlrará em vigor na dala de SUIll publicação revogadas
as disposições em conlrário. .

Palác!o da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 31 dillS do mes de
dezembro de t 913.

Eugenio Strebe, Prefeilo Municiplil
A prelenle lei foi regislradcll e publicada .eallJ Direloria de Expediente,

.Educação e Aasislencia Social, aos 31 dias do mes de dezembro de 1973.
Waldem:ro ßarrel, Diretor.

LEI N. 465
Isenta do pagamento do Imposto sobre Propri,l'dade Urba
na os ex integrantes da Força Expedicionária Brasileira.

Eugenio Strebe, Prefeito MuniCipal de Jaraguá do Sul, Eétado de Santa
Catarina, no uso e exercíoio de 8uas atribuições. .

Faço saber a tod08 08 habitante8 deate Município que fi Câmara Mu-

nicipal aprovou e eu sanciono a seguinte lei: _

Art. 1.0 - Ficam Isentas do pagamento do Imposto sobre Propriedade
Urbana os ex integrantes da Força Expedicionária Brasileira que realmente
tenham participado do Teatro d� Operacõea de Guerra na Itália, durante a

2.· guerra mundial. \

Art. 2.° - O benefioio de que trata a presente lei, sómente será

aplicado 80 imóvel ocupado para fins re8idenciais pelo próprio ex integrante
da Força Expedicionária Brasileira.

Art. 3.· - Para concessio dos Beneficios da referida Lei, o interes­
sado deverá encaminhar requerimento ao chéfe do poder Executivo, juntando
fotocopia autenticada do certificado de participaçio no Teatro-de Operações de
Guerra da ItaUa.

Art. 3.° - Esta hd vigorará a 1.· de janeiro de 1974, revogadas as

disposições em contrário. .

,
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul aos.31 dias do mes

de dezembro de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

A presente lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de Expe­
diente, Educaçio e Assistência Social, aos 31 dias do .

mes de dezembro' de
1973.

'

Waldemiro BarteI, Diretor

LEI N. 467
Reter Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza na

Fonte.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal, de jaraguá do Sul, Estado de

Santa Ca�arina, no URO e exercicio de suas atribuições. .

.

Faço saber a todos 08 habitantes àeste Municipio, que aCAmara
Municipal apronu e eu sanciQDo 8 seguinte 161i: _

Art. 1.0 - Os impolltos a que se refere o item 32 da lista de serviços
do decreto n.O 208[70, deverio ser retidos na fonte pelol!1 empregadores,

LEI N. 470
Da nova redação à Leí n. 17 que torna obrigalório I!I construção de
muros e passeios e da OUlrlJS providências.

.

Eugenio ôtrebe, Prefeito Municipal de Jar�uá do Sul, Balado de Sanla

Catarlne, no uso e exercício de SUIIS atribuições.
.

Faço saber' a Iodos os hebirentes deere Município, que a Câmara Munici­

pal aprovou e eu senclono ii segulnte leh

Arl. 1.- - A lei n,O 17, de 23 de outubro de 1959, que toma obrigatório
a construção de muros e passeios e da oulra!S providências; pass'àrá a ler a

segutnre redação:
Arl. 2.°-_ Fica .0briglllÓrio a construção, reconatrução e conserte de

muros e peseeíoe nas vias públicas do perlmeiro urbano, onde a muntcipeltdade
lenha realizado obras dê pevímentação e nas em que houver. guilJS ou meio fio.

§ 1.0 - As .

construções serão feitas, as expensas dos proprletértoa dos

imóveis, no prazo máximo de 180 dilJs, centedos da dala do avtso expedido pe­
la PrefeifurlJ Municipal.

§ 2.0 - Os materlels de construção, seu emprego e rêcnfca de sua utlll­

zação, ficario a cargo do D.S.G., que estabelecerá um tipo de calçedas para as

várias vias urbanas e observará sempre que possível aa normas adotadas pela
Associação Brasileira de Normas Técnicas.

§ 3.· - Qualquer alleração nos passeios, por convenlêncla pública, as

despesas correrão por conta dos proprietários, aesre que lenham decorridos 6
anos da sua consrruçêc.

.

Art. 3.0 - Para os efeitos do artigo entertor e seus parágrafos, cumpre aos

proprielários requerer à Prefeitura, como documenlO de aviso do início döS obras,
o respeclivo alvará, independente de emolumenlos.

§ único _: A falia de alvará imporlará na perda do direilo da vanlagem
de que trata o § 3.°, do arllgo anlerior.

'. �rt. :4.0 � A obrigação de conslruir passeios, decorre do I Simples assen-

lamenlo de Iluiás ou meio fio, independenle de qualquer indicação do proprielário.

§ único - As despesas com o assentamenlo de guias ou meio fio, cor­

rerão por conta dos respeclivos proprielários.
( .

Art, 6 °
- O chanframento e rebaixlJmento de guias ou meio fio, desti­

nado a enlrada de veículos, depende de licença e pagamento de laxas e emolu­

menlOS, quando requerido após o término dos respectivos assenlamenlos.

Art. !J.o - 08 muros, além da. exigências const8ntes no artigo 8egun­
do e seU8 parágrafos, 8erão rebocados; caiados e com cimalhas, podendo a

frente Bel' fechada em toda a extensão por balaustrada ou gradil, sobre em­

basamento de alvenaria.

§ 1.0 - Os desenhos dos gradis, dependem da aprovação da munici­

palidade .

§ 2 o-Quando não tiverem outra forma de construção e aplicaçlo
de material, os muros obedeoerão as seguintes caraoteristicas:

a) altura minima de 0,80 m., para C8sa8 residenciais, bares e confei·
ta rias.

b) 1.50 m. para e8tabelecimentos indu8triai8 e comerciais nio inclui­
dos/ em outra parte.

Art. 7,. - As construções que na sua parle essencial' não obedecerem
às prescrições desta lei, ficam suspensas, até que o proprietário' cumpra as

intimações que lhe fizerem.

§ único - Em caso de desobediência, BerAo as construções Qmbar­

gadas na forma prescrita em lei e aplicada a multa de um a' de�' salários
minimo8 locais, nos graus minimo, médio e máximo.

.

Art. 8.0 - Os pr,oprietários que deixarem de cumprir as determina·

ções desta lei, ficam sujeitos a multa variável de um a dez salários minim08

locais, aplicada pela autoridade nOB graus minimo, médio máximo. Nio aten­

dida a exigência legal, quando aplicada em grãu máximo, a Prefeitura, por
si ou terceiro autorizado, realizará as obras, os consertos 'ou reparos, com

acréscimo de 20% 80bre o custo.

§ 1.0 - Terminada a obra, o conserto ou o r'eparo a Prefeitura co­

municará ao proprietário o seu custo, que 8erá indenizado aos cofres muni­

cipais, no prazo máximo de .sO dias, sob pena de cobrança judicial.

§ 2.. - Quando se tratar d. proprietário possuidor de únieo imóvel e
reconhecidamente pobre, a\ critério do Chefe do Executivo, poderá a indeni­

zação ser desdobrada em tanta8 prestações mensais consecutivas, quantas
necessárias, 8em mais acréscimo, correçlio monetária ou multa, nllo podendo,
contudo, exceder de doze pr.,staçõe. metnlais.

Art. 9 ° -- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoo

gadas a8 disposições em c9ntrál'io

Palácio da prefeitura MuniCipal de Jaraguá do Sul, aos 31 dias do mes

de dezembro de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

A presente lei foi registrada e publicada nesta diretoria de Expedien­
te, Educação e Assistência Social, aos 31 dias do m'es de dezembro de 1973.

Waldemiro Bartet, Diretor
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Estado de Santa Catarina

Prefeitura Illuntctpcl de �araguá do Sul
PORTARIA N. 36/73

Eugenio Strebe, Prefeito Munlclpel de Jaraguá do Sul, Eatedo de SantaCataríne, DO usb e exercício de suas etrlbulçõea, R E S O L V-E:
Desi2'niu;

. .

.

.Waldemiro Bartei, contador desta Prefeitura, pera proceder o termo de coa-
,ferfncill dos valores em caixa em 31 de dezembro do corrente ano, de acõrdo com o quederermtne a resolução 118 de 6 de dezembro de t 97'1. do Tribunal de Contas da União,em seu err, 34, ítem IV. .

Comunlqueee, registre-se e Publique-sePalácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 04 dids do mes de"ezembro de 1 97ã.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

PORTARIA N. 37/73
Eugenio, Strebe, Pref�ilo Municipal de Jllraguá do Sul, Estado de .5ántaCatarina no uso e exercício de luas atribuicões, R B S O L V E;Aprovar, a escllia de férias anexa a esta Portaria, dos funcionários muni-cipafs, para o exercício de 1974. .

.

Prefeitura Municipal de Jarllguá do Sul, DOS 19 dias do mes de dezembrode 1973. !

Nome C a r 9 o

Eugenio Strebe, Prefeito Munlcip�1
Época

1.° de
Ordem
1
!
3
4
Ö
6
7
8
9
10
11
12
lã
-14
16
16
17
18
19

Geny C. O. Silva
Erich Sprung
Antonio Quadrol
Lourenço Gressin2'ér
Tortbro A. Eltslo
Wdlter A. Balock
João A.. dos Reis
Faustino Girolla
Alcebiades Verbinenn
Martin Marangonl
Beno Radünz
Gerherd Sasse
Francisco Plmer .

Atdyde Machado
Leocádio O. Rodrigues
Libõrio Sehweítzer
Zeferino Paolello
Ollndo TomazzeJli
Mauricio de Goes Ir.

1.0 Pev, il 2 Março
1,° a so Abril
1.0 e 30 junho
02 a 31 Dezembro
02 'a 31 Janeiro
1.0 f'ev. a 2 Março
1.0 a 30 novembro
1.° a 30 Junho
02 a 31 maio
0'1. a 31 dezembro
01 a 30 novembro
1.° a 30 povembro
02 a 51 laneíro
l,ei a 30 junho
1.0 a 30 novembro
02 a 31 dezembro
1.o a 30 abril
1.0 Fev. a 2 Março
02 a 31 de maio

Tesoureiro
Escri turário
Escriturário
El'crilurá�io

./ EscriturárioBsernurérto
Fiscal
Inseminador
ZeJ. Cemitério
Tratortete
Tralori5til
Motoriala .

Motorista
Motorista
Motorista
Motoneta
Motorista
Motorista
Port. Zelador

DECRETO N. 293/73
EU2'enio Strebe. Prefeilo Municipal de Jaraguá do Sul, Estado de SantaCatarina no uao e exereícto de suas atribuições e na conformidade do art. 152 da

Lai n," 159. de 22 de dezembro de 1966, DECRETA:,.
Art. 1.. - Ficam fixados oa seguintes valores para .feilo da cobrança do

Impôsto sobre�. Propriedade Terrtrortal Urbana:/
'

RUAS DE P CLASSE
Até
De
De
De
RUAS DE 2.11 CLASSE,
Até
De
De
De
RUAS PE 3,· CLASSE
Até
De
De
De
RUAS DE 4.· CLASSE
Aré
De
De
De
Ruas de 5.- Classe

. 'Até
De
De
De
R,uas de 6.· Classe
Até
De
De
De

500 m2. os 16.70
-

500 a 1.000 mâ, Cr$ 10.00
1.000 a 1.600 m2. Cr$ 5,84

1.600 m�, em diaDte Cr$ O,8li
f)

600 m2. Cr$ 10,02
600 a 1.000 m2. Cr$ 5,01'

1.000 II 1.600 m2. Cr$ 1,67
1.600 m2. em diante Cr$ 0,48

I
'

. 500 m2. Cr$ 6.68
600 a 1.000 m2. Cr$ 2,50

1.000 a 1.500 m2. Cr$ 1,33
1.600 m2. em diante Cr$ 0,33

600 m2.
600 a 1.000 m2.

1.000 a 1.600 m2.
1.600 mi. em diante

Cr$ 3.34
Cr$ 1,33
Cr$ 0.67
Cr$ 0,16

600 m2.
500 • 1.000 m2.

1.000 a 1.600 m'1..
1.600 m2. em diante

Cr$ 1,67
Cr$ 0.67
CrS 0,33
Cr$ 0,08

500 m2.
600 a 1.000 m!.

1.000 fi 1.600 mI.
1.500 m2. em diante

Cr$ 0,83
Cr$ 0,33
Cr$ 0.16
Cr$ 0,06

Art. 2.0 - Este decreto 'enlrará I" vigor na data de sua publicação, revog4dea as disposiçõea em contrário. '

Polácio da Prafeiruro Municipal de Jllrllguá do Sul, aos OlLdiaa do mes dedezembro de 1973.
Eugenio .5trebe, Prefeito MuniCipal

\ Este decreto foi reiislradó a publicado 'nesta diretoria de Expediente, Edll­ca�ão e Asaisfência Social, aos O� dia. do mes de dezembro de 1971.
.

Waldemiro Barlei, Diretor

Decreto n. 294/73
BUicnio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, �atado dI SantaCatarinG, no uso It exercício de suas atribuições e na conformidade do art. 161'da Lei n.O 169. de 22 de dezembro de 1966, O E C R E T A

I
Art. 1.0 - f'icllm fixados os segui.tes valores par. efeito de cobrança doImpOsto sObre a Propriedade Predial Urbana, de acordo com a tabela abaixo sen­dO que as construções de madeir. e as destinadas para fins industriais terão des­

conto de 50% (cinquenta por cento) a as destioadas para olaria teria desconto de80% (oitenta por cento).
Art. 2,0 - Eate decreto entrará em vigor na data de aua publiíação, revo­iadas as dispoaições em contrário,

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 03 dias do meade dezembro de 1973.

ano da ConstrIção
Até 1920
De 1921 a 1950
De 1951 a 1960
De 1961 a 1970
De 1971 a 1973

Eugento Strebe, Prefeito Municipal
Valor Por M2 Para CODstraçÕlls de AI,enaria

CrS 48.72
e-s 90,48
e-s 104,40
e-s 132,24
e-s 153,40

O presente decrete foi registrado e publicado nesta diretoria de Expedlen­te, Educação a Assislêo.cia Sotial, aos 03 dias do mes da dezembro de 1973.
Waldemiro Barrel, Diretor

Decreto a. 295/73
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do .5ul, Estado de SantaCatarina, no uso e exercício de suas errtbutções e. na conformidade dodisposto no err. 152, da Lei nO 259, de 22 de dezembro de 1966 «I decreto n .•293 de 03 de dezembro de 1973. D B C R E:rA·

.

.Art. 1.. - Para efeito da fixação do valer venal das propriedades terrlto­riais urbanas, ficam assim classificadas a8 ruas da cidade, incluidas as localida­des de Nereu Ramos e Barra do Rio Cêrro:
RUBI de 1.- Classe'
RUGs: 1 até o final do calçamento, 2 até o fin!!1 do calçaJl'lento, i, 4 até ofinal do calçamento, 6 até o final do calçamento, 18 até o final do celçemente20, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 61 aié o final do eelçemento, _62 até o finGI docelçamento, 63, 135.
Ruas de 2i?-. Classe
Ruas: 1 do final do calçamento até seu final, ! do flnlll do calçamentoaté seu final, 4 até propriedade de Ind •. de Artefatos de Madeirai Neves S.A., 6do final do celçemeato até seu final, 12 até propriedade de Erwino Brandenburg,14 alé propriedade da Casa Comercial Vegini, 16, 17, 18 do final do calçamentoaté seu final, 19, 21, 24, 33, 34:, 49, 50, 61 D�, 62 do final do calçamenlo até seufinal 64. 67, 68. 69, 70, 71, 72, n, 83, 167, 163, 168 I

Ruas de 3a. Classe
Ruas: 7 até propriedade de JOGO Holler, 8 até propriedade da firma Mar­cetro S.A., 12 da propriedade de Erwino Brandenburg até seu final, 15, 22, 36até a propriedade de Elízeldo Leutprecht, 37 até a rua 61, 53, 54, DD, 5,6. 60 atépassagem .de nível. 76, 77, 78, 81, 82, 94, 107, 134, 1�6, 140, 141, 152, 163, 166,162 até a rua 156. 173, 174, 176, 176.
Ruas de 48. Classe
Ruas: 4 da propriedade da lad. de Artefalos de Madeira Neves S.A., atéaeu flnel, 7 da propriedade do Sr. João Holler até seu final, 8 da propriedade daFirma Mercatro S.A. até. li propriedade do Sr. Ang'elo Spézia, 9, lO, 13, 14 daPropriedade da Cese Vegini ,ué seu final, 35, 36 da proprtedede do Sr. EltzaldoLeurpreehr até seu Ilnal, 37 da rua 61 até seu final, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45,47, 48, 68, 59, 60 da peseagem de nível lllé seu f!nal, 61 do final do calçamentoaté seu final. 75.84,85,88, 89,90,91, 92, 93, 95. 96, 97, 98, 102, 103, 10:4, 106. 108,109, 112, 113, 118, 123, 124, 125, 126. 127, J 28, 129, 130, 131, 142, 143, 144, 145.146, ISO, 151, 154, 158. 159, 161, 162 da rua 156 até seu final, 164, 165, 166, 167,171, 172, 177, 180. 181. 188.
Ruas de 5a. Classe
RUiJs: Õ. 8 da propriedade do ôr- Angelo Spézia até seu final, 110, H3,114, 116, H6, 147, 149, 160, 206, 207, ·208, 209.
Loteamentos
Lotellmenlo Puli 3a. Classe, LOleameDto N. S. Aparecida 4a. Classe, Lo­teamento Jardim Panorama ·4a. Classe, Loleamento Weege 5a. Class., Loteamen­to Karsten 6a. Classe, Loteamento Maba fill. Clas.e.

Localidade de Barra do Rio Cerro
Rua de 4a. Classe: 4 fim da propriedade de Helga Ulrich até seu final.Ruas de 5a. Classe: 4 fim da propriedade do Sr. Affon.o Franzaer até proprieda­de de Helga Ulrich, I, 2, 3, 6.

Localidade de Nereu Ramos
Ruas de 4a. Classe: I
Ruas de 6a. C:asse: 6, 6, 20, 22.
Arl. 2· - Bste decreto entrará em viior na data de sua publicação, revoogados as dispoaições em contrário. /Pllláclo da Drefeitura Municipal de JaraguiÍ do Sul, ooa 03 dias do mesde dezembro de 1973.

.

Euge.io Strebe, Prefeito MunicipalO presente decreto foi regl.trada e publicado nesta direloria de Expedieo.te, Educaçäo c Assistência Sociol, aos 03 dias do mes de dezembro de 1971.•
,

Waldemiro BarteI, Diretor

Decr-eto n. 297/73
. Abre .r'dito Suplemt.>ntar. ,

Eugenio Streba, Pufeito Municipal de Jaraguá do Sul, B,tado de SantaCatarina. no U80 e exerefeio de SU&8 atribuições, DECRETA:
Art. 1.° - Ficam iluplementadas por conta do ,exce8SO de arrecad_çAodo corrente exercício, a8 seguintes dotaçõe8 do orçamento Tigente, no Talortotal d. Cr$ 1"1.000,00 (Cento e quarenta e um mil cruzeiros):

3250-23/049 20.000,00
3130-11/179 6.000,00
" II 0-25/208 20.000,00
3120-07/219 20.000,008 I 2 0-08/220 20.000.00 .

�

a I 30-11/223 25.000,00
i I 2 0-08/242 15 000,00
3130-11/245 15.000,00
Tot a I Cr$ 141 aoo,oo

Art. 2.° - Este decreto entrará em Tigor na data d. lua publieaçio,reTOgadal 8S disposições em contrário. I

Palácio da Prefeitura M;unicipal de Jaraguá do Sul, aOI 18 diss do mesde dezembro da 1973.
Eugenie Strebe, Prefeito'Municipal

O presente decreto foi registrado e publicado usta diretoria de Expe­diente, Edu8açäo e Assistência Social, aOI 18 dia8 do me8 de dezembro de 1973.,

Waldtlmiro Bartei, Diretor
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO SABADO

Corpo de�8ombeiros Voluntários
Nossa diviRa: "SalfBQão da Vida e. dOI Bans nOI

Incêndios (l Oalamidades Públicas".
O Oorpo de Bombeiros VohlDtários da Jara-'

guA do Sal surglu a 22 ds agôstc de 1966, .ai pa­
ra óíto anos. Entuliallmo. sanso de raspcnsabilidade
pelo Bem Oomum e a preocup 910 com a Oag­
ia Pública, foi o leml dos homens do Liens Clube
loeal, Reuniram se então os homens mais represen­
t.ti.os do municipio e decidiram e. realizaram. forma·

qão do atual Oorpo de Bombêíros. E não faltou, ao
nosêl corpo os instrutore. dOI Bombeiros VoluntA­
rio II da Joinville para eonatüuir, com a sua .etera·

na experiônoia. 08 novoe -Ioldado, de fOliO.
OUar nominalmente 08 fundadores e as .!iri81

diretorias até hoje. da Administração. do Oonselho,
do Oomando geral, do Ocnsslho Filoal,8 do Oonselho
Deliberatlec, seria honroso para toda uma socie··
dade, Guja Indole Ie aonsubstatJoil n81 palnraa do
Presidente americano Lincoln. de que "o homem qUB
não tu mais trabalho do que àquele .pBra o qual ê

pago, não 'BI. o QUIllanha."
'

.CUra.

O Patrimônio soelal, lua formação • nolução,
tem am percentaal de participlção no patrimonio I
aua origem:
Ooméreío e Indú.tri811 Looais
Gosêruo Federal
Doaçõea de Materiaia
Subvenção munioipal
Rendas di.eraaa looaia
Particularel - Oontribuições
Subven9ão .. tadual

Total

55.30%
2630%
8.10%
5.30% ..

3.10%
1,20%
0.70010

100.00%
O OBVJS luta com dificuldadell oomo qualquer

instituição: dinheiro. V"iamol os respecti.os balanoos:
Agôsto -:' 1968 .

Or$ 13171,93
Fever.iro - 1969 Or$ 42008.28
Agôsto - 1969 Cr$ 48 007.90
Feur.iro - 1970 Or$ 55.790,32

Agôsto - 1970 Or$ 60884:,88
Fevereiro - 1971 Or$ 63.245.45

Säo cifraB que revelam o sueeesívo e rápido
aumento do Valor do Pstrímõnío. E dizem alto da
fibra d. SUB admínístração.

.,

Em fins do ano recem-findo (nossa edição es­

peoíal de Natal); ínformemce (e com júbilo) da

squleíção do nOTO carro d" combate a Incêndios;
e-s 191.000,00. Mas em Caixa só há 25 mil além
do ehequa do Governàdor Colombo Salles de Ort
75.000,00. Falta rellgatar o saldo restante. E Jaraguá
do Sul JÁ viu (ainda no último domíngo.) o novo e

posasnte carro em acão. Foi atender a um incêndio

que destrutu a casa de um lndustriário laca}.

O Corpo'Atlvo
É • Corpo atiTo, composto dQs aolâados do fOgo,

que tem voz ativa e decísöría em todas ali eleíções.
Sio os homens que arriscam a própria vida que
têm voto supremo. E um delses bombeiro. Toluntá
rios (todos eieI empregados lias mail diferentel

profissões) faz plantão; um bombeiro diurno e ou­

tro, noturno; Para estarem de prontidão quan
do são ohamados os bombeíroe. B alguns só se

lembram dOI bombeiros quando deles preoisam.

liA ética nOI enlina que devemos 'construir ..

calar a nOlsa consciência deve ser o Juiz maior
de nOBSOI atos", - eís da mensagem dOI Bombei
ros Voluntários de Jaraguá do Sul. "O bom senso,
no entanto, nos obriga a contrariar a ética - Ta·

mos construir e mostrar o que fizemos - não pa­
ra projetarmo. nomes, não para atender a nOlsa

Taidade e. orgulho. mas sim, única e exclusiTamen­
te, para que o noslo exemplo frutifique e pose8
e8.rvir de ba8e 8 orientação para outra8 iniciatiT811
públicas, Que a nOllsa obre seja compreendida co

mo um'produto d. n08sa voluntariedade e seja re­

conhecido o nosl1o propósito. de servir à terra em'

que Yivemol"

Essa. a mensagem dOI noelOI Talentel bom
beiros, do Corpo de Bombeiros Voluntáriol de ·Ja·

raguá do Sul. Ajudemo-los, porque êles mereoem

mais, muito mail.. E certamente serão atendidol.

IE�ntai �e Praça e leiiâiij
com prazo de vinte (20) dias.

".
O Doutor Olno Weachenfelder, Juiz d. Direi·

t.o da Oomarc. d. GuaramiriBJ, Estado de Santa 0.­
tarina, na Forma lia Lei. etc.

, FAZ SABER, a quem intereslar po.... qafl o

Sr. ·Porteiro dos Auditorios deste Juizo. levará à pa­
blico pregão de venda fi arrematação. a quem mail
dsr e maior lanco ofereoer acima da respectiva au·

liaQão, os bens abaixo dei>eritol, penhorados a Be­
larmIno Tomaz da Silva, tioa áutol de ação 8X80U­

tin que lhe mo.e Jaraguã Veiculos S/A. Se não
hou.er licitantea na data marcada. fioa desde já de­

signado o .dia 1802.74:. às 16.30 horas, para a rea­

lização do leilão. .A. praQa está marcada para ° dia
06.02.74, às 15,00 horas. "Um terreno, aituado no lu­

gar Estrada Bananal, oom as seguintes confronta·

ções: Ao norte com o rio Itapocú; 80 RuI com ter-

ras de Maria S, de Jesus; ao Leste com Antonio AI
bano e a 0881e com Maria S. de Jesus. LiTro 3·L,
fls. 294, sob n.· 24.462, Registro da Imóveis de Ja-

!!II--------------..---I11!1- raguá do Sul", ualiado por OrS' 20.000.00 (Vinte
mil cruzeiros).

E para que nioguem alegue ignorancia, man­

dou o MM. Juiz expedir este Edital, que será afi'
xado no lugItr de costume e pur,licado na forma .a
lei. Dado e passado nesta cidade de Guaramirim,
Estado de Santa Oatarina, no Cartório do Crime,
Chil e AnEXOS, aos dezoito de dezembro de mil
novecasntoi e setenta e treII. Eu. (a) Ralf Faltio Es­
crivão, o datilografei fi subscrevi.'

(a) Olavo Wtlschenfe-Ider, Juiz de Direito

Pr.oibição
Os abaixo-a8sinados, vitimas de suce8s1To

abate (roubo) de palmito em l1eus terrenos em

Jaraguazinho, roubo qUEi já atingß as rais de

orime contra a. proprjedade, vem por meio

dest8, para todos OI finl legais, prevenir a �o­
doa que é expressamente proibida.a entrada

nOI referidos terrenos, não se respoossbiJizao­
do pel&1 consequências à nio obaerTAncia

desta proibiçio.
Jaraguá do Sul, 16 de dezembro de 1973

Ingeb"rt Hansen
Raul Hansen

Hélio Hansen

A g'r a d e c i m e n t ot A famUia de
1 .

Francisco Alberto Volgt,

pesarosa, comunica I) seu falecimento, ocorrido
àl1 23 horal do dia 7'de janeiro de 1974, quan-
do contaTa 79 8nos e 1 mês. .'

Por este intermédio deseja agradecer .a

todos que a confortaram durante o difícil transliI

que manifestaram expressões de pesar. que
enviaram flores e coroas. que acompanharam

I
o féretro até a últimlÍ morada, em. tlspecial, Io agradeeimento ao sr. dr. João Biron, pelo
seu esforço médico e a08 !levo Pe. Conrado e

Pastor Egberto Schwanz, pelaI palavras de Fé
CristA. proferidas na residência e perante o

túmulo.
.

Convite' pára Missa e Culto
A famma enlutada convida parentes, ami­

gos, vizinhos e conhecIdos para o Culto em

intenção de 8U8 alma; a ter lugar, às 8 horas
do dia 27 de janeiro de 1974, na Igreja Evangé­
lica Luterana de Jarbguá do Sul.

Jaraguá do Sul. Janeiro de 1974

A Famflia' enlutada

\

Poder JudioiArio
Juizo de Direito da Comarca qeGuaramirim

Mário Tavares' da Cunha Mello
.'

Tabelião de Notas e Protestos em Geral

E D I T A' L
Pelo presente Edital, ficam intimados

para pagarem no prazo legal, os títulos

que se acham em Cartório para protesto
os Senhores:

. .

Arnel Comércio e Representações Ltda.,
Avenor ,José Tomaz, Antônio Ronchi, Divo
Galizzi e Ernesto Theilacker.

Jaraguá do Sul, 03 de janeiro de 1974

Arnoldo da Costa Sabino, Escrevente

TÓQUIO (UPI) - o ano de 1974 seri, segundo o velho
eale!ldirio lunar chinês. um mau Ano para os maridos que- se
deixam dominar por luas mulheres. assím como para aI

pessoas paclflcBl.
Pois este será o- ano do tigre. Os advinhos asiáticos j'

predisseram que Berá um bom ano para as mulheres autoritá­
rias, para os agressores m1l1tares e outras pessoas que tiram
proveito do emprego da força ou de Hnguas mordazes.

Na antiguidade, as fam1l1aB preferiam ter filhos
.

varões
e não mulheres nos anos do tigre. Esta. tinham tal reputaçãc
como mulheres "mandonas" que era dWoil conseguir-lhes
marido.

Durante seeulos, entes de entrar em eontato com o Oeí­
dente. os [apenes utilizaram o velho calendário, que os chine­
.es inventaram há cinco mll anos e que se divide em clclol de
11 anos. Cada ciclo tem o nome de

'

um animal.
SegundO a tradiçlo; 12 animais visitaram Buda quandO

estava à morte. Cada um dele. recebeu a honra de dar o seu

nome a um ano. de acordo com a ordem em' que ohegaram:
rato, boi, tigre. coelho, dragão; serpente, cavalo, eametro, ma-

oaco, galinha; cachorro e javali
.

Mmbora o Japlo tenha adotado o calendario ocidental
em 1878, a influencia do velho calendário ohinês ainda persis­
te, juntamente com o folohore a ele relacionado. Milhões de

exempíares do velho calendário silo ainda vendidos anualmen-
� -

.

O. japoneses oonsultam-no par. dar nomes de boa sor-

te 101 seus filhos ou para marcar um dia favoravel para
contrair matrimonio. Alguns homens de negoelos ainda não
tomam declsõlIB importantes em dias que, segundo o calendá�
rio. não são auspiciosos para eles.

.

Houve seis anos tigre neste século: 1902, 1914, 19%6, 1938,
.

1950, 1962. Em quatro deles os Estado. UDidos estiveram em

guerra ou envolvidos em perigosos aconteoimentos internacio-
nal.. .

.

A primeira grande guerra m11lldial eclodiu em 1914. Bm
1938, o Chanceler AdoU Hitler eonseguíu,um dos maiores trI­
unfos: a humílhaeão da arll Bretanha e da França na confe­
renola de Munique. que desmenbrou a Checoslovaqula. .

A guerra da Corréia começou em 1950. E em 196% O

Presidente John Kennedy viu"se diante da crise dos mil!llels
em Cuba, e teve de dar o ultimato à União Soviética. Foi
também em 1962. que OI Estados Unidos começaram a enviar
assessores mUltares em grande numero ao Vietname do SUl.

Nos anos do tigre nllo ocorrem, diz o-calendário grandes
catastrofes naturais. Os mals desal:ltrosos terremotos, incêndiol
t! furacõe. ocorreram em outros anos do oalendário chinês.

O ano do tigre de 1854 foi decisivo na historia do Ja­
pilo, Foi nesse ano que o comandante Matthew Perry da ma·

rinha dos Estados Unidos, oonduziu uma frota norte america­
na ao Japllo e obrigou esse pais a assinar um acordo COmer­

cial pondo assim fim à tradicional politica de isolamento do
Japllo.

.

'aJuizo de Direito da Comarca
de Jaragua do Sul ..

Mário Rank, Sindico da Falência de

WoIfgang Siedschlag. avisa a todos os interes­
sados que a6 achs à disposição dos mesm08,
à partir do dia !O de janeiro de 1974, tod08
os dias. no expediente da tarde, em seu eol­

critório à Rua Dr. Nereu Ramoa, 213 Caixa
Postal, 48. em Corupá.

Receita Federal· mudou-se
0° Posto da Receita

Federal. à partir do dia
2 de janeiro, pallsou a

funcionar no número
1086 do prédio situado
na Rua 2 (Mal. Ueodoro)

com expediente externo
du 13 ás. 1S horss. An­
teriormente, o PRF fun�
cionava na Av. Getúlio

Vargas,

It AgradeCimento e

Convite para Missa
A Fam1lia Enlutada de

Severino Schiochet

ainda nrofundamente consternada com o leu

féllecimflnto, ocorrido dia 08 de janeiro próxI­
mfJ pallsado, com a idade de 75 anos, vem de
agradecer 8· todos os parentes, amigos e conhe
eidos, que o acompanharam até a l1ua última

morada, bem como 80S que enviaram floras,
coroas e telegram811.

-

0utrossim, agradecem em especial ao Dr.
. João Biron, ao Padre Conrado e, 8S enf"rmei·
ras do Hospital São José desta cidade. \

Convidam ainda a todos os parentes, ami·
gos e conh@cidos para assistirem a missa de
7 o dia li ser celebrada dill 15 de j a n e i r o, às
·19,00 horas nll Igr�ja Malriz de São

sebllSliãO'1.

Jaragtiá do Sul; janeiro de 1974.

Esp08a 8 Filhos

Povo desenvolvido é Povo Limpo
Ajude a limpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Minha filha não temmedo das noites.
Hoje elassãomuitomais claras .

do que nosmeus tempos de criança.

Centrais 'Elétricas de Santa Catarina S.A.

Como as pessoas de minha idade
eu tive uma infância com dias lindos
e noites mal iluminadas. Noites que
favoreciam pesadelos de bicho-papão,

.

bruxas. e até demônios. Ouvia a
gen,e grande falar que a cidade não
crescia porque não tinha luz.

Parece que foi oritem que alui
chegou. Me lembro muito bem, a

.

.cldade ficou nervosa, O progresso
. veio através da. tão esperada luz,

Naquele dia foi ligada a estação
rebaixadora da cidade. A energia
precisava ser rebaixada pois vinha
em quantidade nunca vista. As
lâmpadas, a partir dal, passaram a se

chamar lâmpadas. O apelido de laranjas
I

, foi esquecido. A cidade fiçou mais
bonita. As ruas foram iluminadas com
mercúrio. E as lojas ganharam
luminosos iguais aqueles que a gente
via nas revistas. O progresso trouxe .

fábricas e empregos.
Quando sa í de lá a cidade estava

num clima de muita luz. Voltamos
quando nossa filha estava para nascer

Asala de partos estava tão clara
que consegui fotografar a primeira
manifestação da minha filha, A foto
não saiu melhor porque eu tremia de
felicidade e nervosismo.

O primeiro pinheirinho de natal
que fiz para a menina ficou lindo e

tinha luzlnhas que piscavam. Diferente
das árvores de natal que mamãe
enfeitava com algodão e velinhas.
Eram bonitos, mas perigosos. Uma vez
por nada as velinhas não incendiaram
a casa de uma tia minha. Minha filha
veio a um mundo com muita luz.
Não tem medo das noites. Hoje elas
são mais claras, Corno meu pai fazia,
eu conto historinhas para ela.

Só que a menina é mais exigente
do que eu. t que na TV ela assiste a

historinhas muito mais emocionantes

que as de Joãozinho e Mariazinha.

Neste natal enfeitei o jardim lá
de casa com lâmpadas coloridas.
Teve papai noel vestido. Tudo
como nos meus natais de infância.'
presentes, abraços, sorrisos. Sininhos.
Votosde Feliz Natal e Próspero
Ano Novo.

.

I
Juntamente com nossos votos de

um feliz natal e um próspero ano novo

resolvemos homenageá-lo falando de
seu cotidiano, de suas emoções. E quem
sabe; contando a sua própria história.

CElESC

_C_O_R__R_E�I_O D_O P_O_V__O_._��. �S�A�B�A�D�O�__�t�2_-�Ot-7_4 - P
__A_G__IN__A__�

/

EDITA·L
o Doutor Nelson de Souza Infeld, Juiz de Direito da

"'omarca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na
Forma da Lei, etc.' .

- ,

FAZ SABER aos que o presente edital com o prazo de
trinta dlaa, virem ou dele conheciinento tiverem � interessar
possa, que MAX GERT WILHELM e s/ mulher AMALIA CAS­
SILDIS STUEBER WILHELM, atraves seu bastante procurador,
advogado d!!. Murlllo Barreto de Azevedo, dirigiram.a este
Juizo a petiçlo do seguinte teor: "Exmo. Snr, Dr. Juiz de
Direito da Comarca de Jarsguá do Sul. Vem, Max Gert Wi­
lhelm, braslleiro, casado. motorista Profissional, e A m- a li a
CassUdis Stueber Wielhelm, brasileira, prendas domésticas,
ambos residentes e domiciliados na cidade e Oomarca de São
Bento do Sul por seu bastante procurador, advogado abaixo
assinado, a presença de VOllsa Bxeelencía, com todo respeito
e acatamento, expor para finalmente requerer o que se segue:
- 10.) - Os peticionários aão proprietãrlOI de um imóvel,
com a área de 830,80 mtsZ., edificado com um prédio de Al­
venaria, coberta de telhas de barro, sito a Rua Mar. Floriano
Peixoto nO. 162, devidamente registrado sob nO, 13.1113, 6s fis,
219 do Livro 3-F, no Cartório de Registro de Imóveis desta
Comarca. Este Imóvel estava gravado com a clausula de
USUFRUTO VITALlCl0, em favor da sogra e mie dos petl-

cionArios, a viúva Amália Stueber, falecida em da� de 25 de
abm do corrente-ano. Z.O) - A usufrutuária mantinha COD_""
trato verbal de locação já que o formalizado haVia se expi­
rado em 06 de julho de 1970 com Bertholdo MaXi Doertng,
braslleiro, casauo, do comércio, sobre o imóvel acima men­

cionado, em carater mixto e com dlretto a sub-loceção. 3.0) -
Mesmo depois da morte da uBufrutuAria contratante, os peti­
cionários mantiveram a 100aç40 nas mesmas condições até
então vigentes. 4.0) - O Locatário tem sub-locadas as sa­
las fronteiras do prédio, senao uma a Max Flscher, instalado
com uma Barbearia, e outras a Jorge Meier com Loja de
Aparelhos 'Eletro-Domésticos - Jorge ,Meier F1lial, - arren­

dando ainda a Jorge Meier FIlho um Galpllo de madeira,
erguido ao lado do prédio de alvenaria, destinado a Chur­
rascaria e Bar. 6.°) - Acontece porém, que no últJ,mo sába­
do dia 15 o sub-locatário Jor�e Meier, Desocupou as salas a

pIe sub-locadas, pois que mudou a sua loja para um prédio
. rescem construido de sua propriedade e situado à Rua Mar.
Floriano Peixoto. MM. Juiz, como não maía interessa aos

peticionários manterem.' a locação, Irão promover oportuna­
mente a retomada do Imóvel, e por isso, querem pela presen­
te requerer a NOTIFICAÇÃO JUDICIAL de Bert4àldo Max
Deeríag, para que não mais venha' de sub-locar as laIas

..

até então ocupadas por Jorge Meier, assim como por Editais
de praxe a terceiros interessados, para que não venham de
alegar ignorânota ou que possam ser burlados em sua boa
fé, ,contratando com Bertholdo Max Doering -nova locação,
Desta for�a, requer-se de Vossa Excelencla, que se digne
mandar notificar Bertholdo Max Doering e por Editais publi­
cados na Imprensa local, terceiros interessados, para os efei­
tos de direito. Para os efeitos fiscais, dA-se a presente
o valor de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeIros), juntan­
do-se a prova do pagamento da Taxa Judiciária. Nestes Ter­
mos P. E. Deferimento. Jaragui do Sul, 17 de dezembro de
1973. (a) Murülo Barreto de Azevedo. Advogado procurador".

UBSPACHO: Rh A. e R Notifique-se na forma re­

querida. Jaraguá do Sul, 18/12/73. (a) Nelson de Souza Infere
Juiz de DireUo."

'

.

E para que chegue ao conhecimento pdbltco, de quem
interessar possa, foi expedido o presente edital que lerá
afixado no lugar de costume e publicado na fo�ma da lei
Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte
dial do mês de dezembro do ano de mll novecentos e seten­
ta-e três. Eu, {al Amadeu Mahfud Escrivlo, o subscrevi.

,
(a) Nelson de Souza Infeld, Juiz de Direito

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, Estado de Santa Catarina

Pralelturc muniaipal de !Jaraguá. do Sul
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

O presente decr.to foi regi8trado e publicado Desta Diretoria de

Expediente, Educaçlo 8 A8sistência Social, aos 31 dias dQ mel de dezembro

de 1973�

Decreto D. 296/73 Palácio da Prefeitura Municipal de .Jaraguá do Sul, aos 31 dills do

0.0 232, de 28 de de- mês de dezembro de 1973.
Da nova redação ao hem I, do Irl. 1.•. do decreto

zembro de 1971.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal, de Jaragu8 do �ul, E.'ado de Sanla

. Cal.rina, no uso e exercício de suas atribuições, DECRETA:
Art. 1.0 - O item I, do Decreto n•• i32, de 28 de dezembro d. 1971, p.s­

lar. a vígorer com a seguinl. redação:

I - ProfisslDlais Liberais e AuloRamos
Allqaola s/o
SII. Minimo.
120%
120%
100%
100%
60%
70%
70%
120%
100%
40%
40%
40%
40%
40%
100%

Médicos
Advogados e ProvisioDado.
Dentíetas
Velerin8rios
Enfermeiros
Protélicos
I'rojetisllls, Deeenhtstea e Celcullsrea

I

Engenheiros, Arquttetoa e Urbanistas
Leborarortstea
Agentes da Propriedade Industrial

Agentes· da Propriedade Artí.tica e Llterérla
PerUos e AvalilJdore.

· Tredutores e IDlérprel.s
Despechentee
EconomislÍls
Contedores, Auditores, Guarda-livros e Técnicos em

Contabilidade
BGrbeiros, Cabeleireiros,· Manicures, Pedtcures, Tratamento da

pele e outros serviços de salão de beleza
Demais Profissionais liberais

60%

20%
20%

Arl. 2. - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação revo­

l\ gadas as disposições em contrário.
Palácio da Preieillira Municipal de Jarllguá do Sul, aos 05 dies do mes de

dezembro de 1973.
Bugenio Strebe, Prefeíto Municipal

I

O presente decreto foi regislrado e publicado nesta Direloria de Expedlen­

te, Educação e Assistência Social, eos 06 dres do mes de dezembro de 1973.
Waldemiro Bartel, Diretor

Decreto D. 298/73
Da . nova redação aos ítens I, II e III do art. 1.0, do

.

Decreto 232/71 d. 28 de dezembro de 1971.
.

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Estado de SaDta

Catarina, no uso e exercício de suea etríbuíeões, DECRETA:
Art. 1.· - Os itens I, II e III do Decreto n.O 232/71 de 28 de dezembro

de 1971, passarão a Tigorar com a seiuinte redação:

I - Protinlolals Li�erais e AaloRomos

Médicol
·

Dentistas
Advogados e Prevlsíonadoa
Veterinários
Enfermeiros
Protético.
Projetístas, Desenhistas e Calculistas

Engenheiros, Arquiteto. e UrbaDistas
Leboretorfstas
Agente. da Propriedade Industríal

Agentel da Propriedade Art(stica e Literári.a
· Peritos 8 Anliadores
'I'rsdutores 'e Intêrpretee
Despeehentes
EcoDomista.
Contadores, Auditores, Guerda-Lívroe e TécDicos­

em Contabilidade
Barbeiros, Cabeleireiros, Manicurel, Pedicures,
Tratamento da Pele 8 outros serviços de salão
de beleza

· Demaíe profíssões liberais e A utônomos, com exclusão do

item 32 da Lista de Serviço do Decreto D.O 208/70 de 28
de dezembro de 1970

Aliquota S/D
Sal. Millimo

120%
100%
120%
100%
60%
70%
70%
120%
100%
40%
40%
40%

. '"'0%
40%
100%

50%

20%

20�

II - OI itens 19, 20, 27 e 32, do Art. 2.0 dó Decreto n.o 208/70: 20/0
(dois por cento) sobre 08 preços do serviço.

/

III) - 08 itens, 4, 13, 14, 15, 16, 21, 22, 23, 24, 26, 29. 30, 31, 33, 34, &6,
se, lJ7, 38, 39, 40, 41, 42. 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51. 52, 63, 54, 55, 56, 57�
58, 59, 60, 61, 62. 63, 64., 65 e 66 do art, 2.0 do Decreto 208/70, 40/0 (quatro por

eeato) sobre o preço do serviço. .

Arl. 2 o-Fica revogado o Decreto D.· 296/73 de 05 de dezembro de 1973.
,

Art. 3.0 - Eate decreto passa a vigorar a partir de 1.0 de jaDeiro de

1974, revogadas as disposiçõ"8 em contrário,
I

Palácio da Prefeitura MUDicipal de Jaraguá. do Sul, aos 19 dial do

me8 de dezembro de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

O presente decreto foi registrado e publicado Desta Diretorill de Expe­
diente, Educa,lo e Assi�tência Social, a08 19 dias do mês de dezembro de

1973.
....

Waldemiro Bllrt.l, Diretor

Decreto D. 299/73
Abre crédito especial.

Eugenio Strebe. Prefeito Munioipal de Jaraguá do Sul, Estado' de

Santa Catarina, 00 uso e exetcício de SU8S atribuições e de conformidade

com a Lei n.· 469 d. 31 de dezembro de 1973, D E C R BTA

Art. 1.0 - Fica aberto um Crédito Especial DO valor de Cr$ 3.289,00
(Três mil duzentos e oitenta e oove cruzeiros), por conta do exesso de arre­

cadação, destinado 'para a aquisição de 3.289 ações da Oompanhia Siderúrgi­
oa Nacional.

Art. 2.0 - Este decreto eDtrará em vigor Da data de sua publicaçAo,
revogadas as disposições em contrário.

Waldemiro BarteI, Diretor

Decreto D. 300/73
E;ugeDio Strebe, Prefeito Munioipal de JaraguA do' Sul, Eltado de SaDta

Oatarina, no uso • exercíoio de SU81 atribuiQões e de conformidade com a Lei

�.o 473 de 31 d. dezembro de 1971, DECRETA:

Art. 1.° - Fioa aberto um Orédito Suplementar DO 'alor de Ora
496.736.15 (Quatrooentos • nosenta 8 seis mil, letecentos e trinta e leia cruzeirol

e quinze centavoe), nSI 'seguintes dotaçõe. do orqame.�to ,igentt:

3130-11/08
,
1.215,28 311 0-02/112 1615.42

3140-12/09 416.00 3 1 2 Q-Oi/135 2.1�U,56
3130-11/26 9.034.76 3130-11/139 20.07

3140-12/27 4.94280 3 1 4 0-12/140 600,00
3110-02/37 2.352,85 3130-11/159 3.587.34

3120-06/39 105.55 3 1 2 0-06/175 1.11964
31 40-12/44 19975;70 3 1 1 0-02/194 1.225,09
3231-18/46 9.720.65 3 1 1 0- 03/195 75.45

3260-23/49 70000,00 4110-25/208 65.000.00

8250-23/50 7.819,32 3 1 1 0-03/216 234,3�
3110-011/67 4.428,17 31 20-08/220

' 28.082,65

3120-09/62 63.02 3 1 3 0-11/223 _

13 136,15
3130-11/64 609.30 3 1 .. 0-12/224 381.20

3110-02/73 12.700.80 4 11 0-25/230 13.836.47
3 I 10-03/74 29.54 31 20-07/241 10.000.00

3120-09/78
I

1.431,13 3 1 2 0-08/242 35.02577I

4130-27/86 800,00 3 1 2 0-09/243 21.794,05.
3110-02/91 35.894.19 3130-11/245 65462.13

3120-09/95 1.117.03 4 1 3 0-27/252 158.25

31'30-11/97 1.152.45 3 1 2 0-09/286 247.90

323 1-18/101 642,00 Oro Esp. Lei 40S 35.464,06
3 1 2 0-01/115 118.31 3110-01/17 2968.80

3130-11/117 2174.20 3 2 1 0-16/120 2000.00

31 40-12/128 5.000.00 3 1 1 0-01/283 1.363.68

T o' t 8 I Ort 496736.15 .

Art. 2.° - Para ateoder s suplemeuteeão •.onerante do. artigo anterior,
fioam tedôzidll. 81 aeguinte. "dOlelrões do orçamento 'igente:

3 II 0-03/19
3 I :I 0-11/43
SI I 0-01/90
3140-12/98
3 I 20-23/104
4 II 0-25/106
:I 1 5 0-14/142
3 2 5 0-23114'
S II c-oI/150
a 1 I 0-02/161
.3 I 3 0--11/201
4 2 I .,-32/213
4 I 3 0-28/293
125 0-�3/084

3 1 1 0--02/215
3-1 2 B-08/220
� 2 3 3-20/226
32 !l 0-23/228
4 1 3 0-28/232
4140-29/233
4: 2 1 0-32/235
3110-02/237
:I 2 3 3-20/248
3 2 5 0-23/250
3250-23/251
41 30-27/265
Tot a I. Ort

------

12.250,0.
68.166.05
14.000,00
8618,78
25.398.54
80633.57
20.260,00
67.61.22
1637750
7,'J87,14

19000,00
12657,68
5.000,00
7.909,12

39000,0.
3.942,56 '

S2.�57,32
.23935,36
10.000.00
5.000,00
16.000,00
51 694.13
31.002,80
24.884,39
5.000,00
10000.00

496.736.15

Ärt. 3.° - Este dlcreto entrarl em ,jgor oa data de lua pablioa,ão,
re,ogadu as disposiçõel Im oontrArio.

Policio da Pr.feitura Municipal de Jaraglli do �ul, a08 31 dias do mel

da dezembro de 1973.
.

Eugenio Strebe; Prefeito l(uDicipal

O presente deoreto foi registrado e publioado nesta Diretoria de Expe­
diente, Eduoação • Alljatlnoia Social," a08 11 dia. do me. d. dezembro de 1973.

) Waldemiro Bartel. Diretor

LEI D. 466

Iscata pagllmenlo do Imposto sobre Serviço. de Qualquer Natureza.
Eugenío SIrebe, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Bstado de Santa

Catarina, no uso e exercício de suas etrlbulções, It de conformidade com a' Lei D.

1:1.172 de 26 de outubro de 1966 e Decreto Lei n. 8ã4 de 8 de aelembro de 1969.

Faço aaber II Iodos OB habitanIes desle Municfpio, que a Câmllra Munici­

pal aprovou e eu sanciono a seguinle lei:

Arl. 1.. - Ficam isenloa do pagamenlo do Imposto sobre Serviços de

Qualquer NlJturez8, flS inslituições financeiras que aplicarem, no mfnimo tOo% doa

depósitos voluntários do públiCO, lJlrilvés de empréslimos ou descontos de Iftulo.

em/ fa.vor da indúsiria, comércio! lavoura e pecuária do Município•.

Art. 2.· - Condiciona-se.fI isenção à apresentação, até o dia 16' do mea

seguinte, dos balancellts mensflis a março, junho, setembro e dezembro de çada ano.

Arl. 3.0 - As aplicações referidGs no lIrligo 1.0 serão verificlidas alravés

dos documentos mencionados no artigo 2.0

Art. 4.0 - E.'a lei vigorará a partir de 1. de janeiro de 1974, revogadG.
a. disposições em conlrário.

Palácio doll Prefeilura Municipal De Jaraguii do Sul, aos 31 dias do mes de
dezembro de 1973.

. Eugenio Strebe, Prefeilo Municipol

A presente .lli foi registrada e publicadll Deste Direloria de Expedienle,
Educllção e Assi�lência SOCilll, aos 31 dias do mel de dezembro de 1973.

Waldemiro Battel, Diretor

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Estado de Santa Catarina

Prefeitura Illunlcípcl de �araguá do Sul
LEI N. 471

Dispõe sobre o eatltuto da Pundação Educeclonel Regional
jaragulense.
/ Eugenio SIrebe, Prefeito Municipal de Jaraiu4 do Sul, Estado de Santa
Catariaa, no uso e exercício de suas atribuições. .

.

.

Paço saber a todos os habitL!ntes "este Município que ti Câmara Muntet-
pli .provou' e eu saDcioDO II seguiate lei:

Capitulo - I
do Instituidor e <da Instituição

Art. 1.0 - A Pundação Educacional Regiooal Jaraguaense, (FERJ). nesre
Eltatulo Manrenedora, instituida pela Lei n." 439, de 31 da agosto de 1973. entida­
de com personalidade jurfidiea própria, de caréter filantrópico e culrurel, sern fins
lucrativos, eriada pelo Município de Jaraguá do Sul, Estado de ôanre Catarina,
será rerida por es te Estatuto e pela legislação vigente. .

§ 1.0 - Nos termos deste artigo, não serão distribuidos lucros, dividendos,
bonificações ou vanlagens II seus dtrerores, benfeitores ou mentenedores, a qual­
quer título ou pretexto, Dem os membros da Diretoria ou do conselho Curador se­
rão renumerados.

§ 2.0 - A mantenedora poderá conceder um percentual de gratuidade; o

qual poderá ser representado pela redução de taxa de serv'ços ou anuidades, por
bolsas de Estudo ou por outras modalidades que concrellzam sua ação filantrópica.

Capitulo - II
das Finalidades

Art. 2 o ..:._ A' sede e foro da Mantenedora são ne cidade de Ieregué do
Sul, Estado de Santa C.tAfina.·

.

'l
§ único - ôendo uma das finalidades Mantenedora manter esrebelectmen­

tos de ensino de forma ii elevar o nível cullural e educacional da região, poderá
estender sua ação aos demais municípios da mtcro-regtão,

Art. 3.0 - O prazo de duração é indeterminado.

Capitulo - lU
da Sede, Foro e Duração

Art. 4.0 _;,. Considerando que o processo de desenvolvimento cultural e
educacional da região é trreverstvel porém conrrolãvel, a Mantenedora planejará
em têrm08 de ilobalidade a fim de que atinja o homem todo e todos os homens.

Art. 6.° - A Menrenedore poderá criar, lnregrör ou agregar. organizar e
manter escolas, especificamente de nível superior ou de qualquer outro nível. de
cunho profissional ou não, de acordo com as exigências do mercado de Irabalho
da região, do Eslado ou do País.

Art. 6.0 - A mentenedora poderá promover: .

a - estudos e pesquisas DOS domínios da clencla e da técnica e das ati­
vidades públicas e privadas;

b - a especialização, ii formação e o aperfeíçoemento de pessoal para
empreendimentos públicos e privados;

c - um centro de documenlação para sistematizar e divulgar conhecimen.
fOS, projetos e experiências realizadlls em qualquer campo;

d - promover conferências; debates e seminários;
. .

§ único A Mantenedora realizará pref�rentemenf,", suas finalidades cullurais
e educacionais através das escolas que vier a manter, as quais setão reguladas
por regimentos próprios�

",.,

Capitulo "'- IV
da Administração

Ar'. 7 o - São órgãos de IlIdministração da Mantenedora:
I - Copselho Curador e

.

II - Diretoria Geral.'
. Art. 8.° - O Conselho Curador é órgã. de administração superior da

Mantenedora e terá as êltribuições que o presente Estatuto e a Lei lhe confere.
Art, 9.· - O Cpnselho Curlldo� será constituido: dos represenlantÊ:s das

entidades mantenedoras a sllber: .

a)- 1 (um) representante do Poder Execulivo do Munieípio de Jaraguá do
Sul, indiclldo pelo Prefeifo Municipal; _

b) t (um) representante escolhido entre os respectivos pares., da Câmara
Municipal de Vereadores de Jaraguá do Sul e homololrado pelo Prefeito MUDlclpal.

c) 1 (um) representante dG Associação Comercial e Indusfrial de Jaraguá
do Sul;

d) 1 (um) representanle dos clubes de serviço e enfidades afins;
e) 1 (om) representante da Comonidade Evangélica de Jarttguã do Sol,

D08 termol do Art. 7.0 letra "f" da Lei n.o 439 de 31 de agosto de 1973;
f) 1 (um) representante da Comunidade Católica de Jaraguá dO Sul, nos

termol do Art. 7.· letra "f" da Lei n. 439 de 31 de agosto de 1973;, f

g) 1 (um) representante da Congregação de professores das escolas qoe
\ 'ierem a ser fondada. ou agregadas; .

h) 1 (om) representante do oorpo discente dali escolas que tierem a ser
fundadu 0'0 agregadas.

§ 1. - O mandato dos membros do Conselho Curador lerá de dois
anDa, podendo haver reoondução para mais doil anos, reualvadas as exceções
pre.istal em Lei.

§ 2. - 08BO se extingoa O manda.to de 'ereador do representante da
Câmara Municipal de' Jaragoá do Sul, huerA indioação de Doto representante
qoe cumpriri o re.tante mandato do anteoessol'.

§ ã. - Salvo para atender despesas de ,iagem e estada, a ser'iço da
MaDtenldora, o mandato do. membros do Oonlelho Curador é gratuito It COD�
lidlrado releValJhl aeniço prestado à comonidade. "

§ 4. - O presidente do Oonselho Curador ter' mandato de 1 (om) ano,
obedecido, quando possível, o siltema de rodfzio.

§ 6 • ...,.. Na medida do pOlsivel os membro. do Oons51ho Curador dete­
rão ler escolhidos entre pessoas de Ixperiencia em matéria edocacional.

§ 6. - O presidente do Oonselho Curador recolherA, ou,indo os dpmais
membrol, om Becretário que lurará as atas das reuDiões e executará os ser­

'itos pertineDteí, o qual pOderl não Iler membro do referido Conselho.
§ 7. - O Conselho Corador deliberarä oom a p.f8senç8 da metade de

leuI membroB, mais um, adotando SUBI resoluções por maioria de VOtOi.
'

Art. 9. - Oompete ao Con.elho Cur.flor:
a} Escolher o seu Presidente;
b) Apro,ar o orQamento da Maotenedora • de cada unidade que venha

a ler criada;
c) Filcalizar a execução do or9amento, bem como apronr as pr9sta,õ81

de cont81 e os relat6rios anuaie;
d) Aprovar o' pr6prio regimeoto e aquelell que a Diretoria Geral enca-

minhar; ,_

e) Aprovar, mediante proposta da Diretoria Geral o quadro de pessoal,
das unidades educacionais;

,

f) Aprovar modificBQões do presente Estatuto, bém como o dos outrol
õrgãos, mediaDte. proposta da Díretorte Geral, modificações que Berão forma­
lizadas mediaDte Deereto do Preleito MUDicipal de Jaraguá do Sul;

g) ApreseDtar relatório aDual ao Prefeito.
Art. 10.0 - O Conselho Curador reunir-sl·á ordinariamente, 3 (trei)

vezes ao ano, a saber: Da segunda quínzena, de feveraio. Da pri�aira de agosto
a Da primeira de dezembro, por convoeação de seu Presídeate, para deliberar,
especifica 8 respeetívamente, sobre prestaçõel de contas, .prova�ão do orça­
meato, procura de novas fODtes de subvenções I solicitação de aumento dai
existentes, ,bem como sobre os assuntos em pauta.

I

§ único - O Oonselho Curador reunir 8e-á éxtraordina.riamaDt. sem-.

pre convocado, com assunto especifjcado em pauta, pelo' seu Presídente ou

pela maiorte mais um dos membros que o integram.
Art. 11.0 - A Diretoria Geral, além de exercer fuoção consultiva, em

relação ao Conselho Curador. é o órgão máximo de fixação todas diretrizes
gerai�, té'cnico pedagógicas,- das diversas entidades que venham a compor a

Mantenedora. .

.

§ único - Diretoria Geral é eonstítutda de um Diretor e um Vice­
Diretor, ambos do corpo docente das escolas que vierem 111 ser criadas ou

agregadas à MaDtenedora.
. Art. 12.0 - Oompete à Diretoria Geral:
a) Elaborar o Estatuto da ManteDedora seu próprio -reglmento e o . das

escolas ou entidades que vierem a ser criadas; .

r

b) Praticar a política global da Mantenedora;
c) Ter a iniciativa da implantação ou agregaçio de qualquer órgão

ou escola superíor ou nos demals níveis, íntcísuve que constará da apresen­
tação de planejamento onde se comprove corresponder o DOVO órgão propos
to a uma necessidade para desenvolvimento do ensino e da cultura da regi­
ão, bem como a exístencía de condições financeiras e pedagógicas para a

sua manutenção, planejamento que após aprevado pelo Conselho C u r a d o r,
subirá, D8 forma da lel, aos conselhos Estadual e Federal de Bdueação.

.

d) Representar a Mantenedora em juizo ou fora dele, ativa ou passí-
vameDte;'

. \ J
e) Coordenar e supervtsíonar os ser-Iços administrativos da Mantene- I

dora e dos seus órgãos; .

f) - Prover, mediante portería, atendidas as normas regimentais, o

quadro de pessoal aümínístrattvo e docente du Mantenedora;
g) Aplicar ti movimentar os recursos da Mantenedora;
h) Praticar os demais atos necessâelcs e inerentes ao seu cargo;
i) Nos ímpedlmantos do DlretorGsral aeaumlrä sempre o Vtce-Dlretoe.en­

quanto perdurar o impedimento e DOS casos de afastamento. d e f i n i t i vo, o

Vice Diretor terminará somente .0 mandato do Diretor Geral;
jJ Elaborar, assessorada por um membro do Conselho Curador aproposta

orçamentária anual EI es orçamentos programa, bem como as prestações de
contas;

k) Propor qualquer reforma estatutária, e dar parecer sobre as que
forem apresentadas.

Capitulo -- V
do Patrimônio da Fundação e sua Dissolução'

Art. 13 o
.

- O PatrimÔnio da Mantenedora sf'rá cODstituído;
a) pela subvenção da Prefeitura Municipal de_ Jaraguá do Sul, corres­

pondente a um mínimo de 4% (quatro por c8nto), da receita Municipal globlll
do exercício imediatamente anterior;

.

" Q) pelas subvenções ou contribuições de outras prefeituras da região, \

entidades culturais e tlducacionais, de cunho civil ou religioso, sejam nacio­
nais ou estrangeiras, obedecic1as as'exigências legais, de organismos 'estatais,
8Utarquicos, empresas particulares, empresas de economia mista, bem como

peB�oas físicas; do Estado e da União, por si ou' por seus órgãos competentes;
c) de juros doação e legados;
d) das reDdas de seus próprios serviços e de qualquer oQtralii receitas;

\ e) de ben8.móveis e imóveis. que, de qualquer forma vier o possuir;
f) alugueres, comissões e corretagem;
g) taxas e anuidades. .

,

§ único - As entidades que cODcederem subvencão· pres cODtribuição
em caráter permaDente, serio, consideradas mantenedoras da F-undação e,
como tais, inscritas em livro especial pelo Presidente do-Conselho Curador.

Art. 14.0 - A presente Mantenedora extinguir-s�-á:
8) pela pOSSibilidade de manter pelo menos uma entidGde de ensino su-

/

perior;
b) pela inexequibilidãde de SUIlS finalidade.;
c) por deliberação de pelo menos 4/5 dos membros do Conselho Cura­

dor e homologada pelo Direlor e Vice-Diretor Geral.
§ 1 o - Exllnta a Fundação, o patrimônio e os demais bens serão incor�

porados em outras entidades que proponjHlm fins iguais ou semelhantes, sediadas
no Município de jaraguá do �ul, mediante verifictJção promovida pelo Ministério
PúblicO

§ 2.0 - Na hipótese do parágrafo anterior, as demais entidades mantene­
doras sediadas fora do município iöstiluidor, serão i.ndenizadas pelo Municfpio
de Jaraguá do Sul na proporção de auas contribuições para a formação do
patrimônio da Fundaçiio.

Capitulo _;. VI
das Disposições Gerais e Transitórias

Art. 15.0 _ Os contratos de pessoa: da Manteoedora bem como dos de�
mais órgãos e .erviços, serão regidos peld legislação do trabalho.

Art. 16,0 :- A Mantenedora, obedecerá, no que couber às normas de
Contabilidllde Pública e se sujeilll às regras de controle e fiscalização finGnceir.
correspondentes. O ano finaaceiro coincidirá com o ano civil.

-

Art. 17.0 - Os bens 8 Direito. da Mantendora poderão ser utilizados
.ómenle para realizar as 'finalidades previstas na Lei e no presente Eataluto,
permitida, porém, I aplicação dos bens para G obtenção de rend'as destinadGI GO
mesmo fim.

Art� 18.°. - A presente ManlenedorG e suas entidlldes" poderão, na forma "

da Lei, llgregarem-se a estllbeleciment08 congêneres,' da região, do Estado de
SlIntG CatariDa ou do País, sempre que isto fllcilite G consecuçiio dllS finalidade.
que propõe.

Art. 19.0 - Os caSOl omis.os nest. Estaluto serão resolvidos por reu-
nião conjunta do Conselho Curador e Diretoria Geral. '

Art. 20.0 - A presenle lei entrará em vigor Da dGta de saa -publicação,
revogadal as diaposições em contrário. .

Palácio da Prefeitura Muaicipal de Jaraguá do Sul, aos 31 dial. do mes

de dezembro de 197i.
EugeniO Strebe, Prefeifo MuniciaI

A presentl lei foi reglatradtJ e publicada oeala Diretori4 de Expediente,
Educação e Assi.tlneia Social, aos iI dias do mes de...:Dezembro de 1976.

,

Waldemiro 84rtel, Diretor
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AOS NOSSOS FREGUESES

E AMIGOS

TQDO O BEM

PARA

1974

Mahnke & Cia. Ltda.
)

.

,

Oomércio de Ferragens, Leu081Arma rínhea, Se�

cos e Molhados, Produtes Ooloniais, Aoougoe,

Fábrica de Banha e Artigos para Presentas,

I
I

!Auoida Mal. Deodoro, 7" - Telefone 2113

Jaraguá do Sul Santa Oatarinà

,. .

Os 10 "Mais" do
ICM. (1 em: Outubro

o Diário Oficial do Estado de ,Sant", Catarina,

edição de 5 de dezembro, publicou, como o fas

, mensalmente, o quadro da- posição de todos osmu­

nicípios cataeínenaes na Arrecadação do imposto
sobre Oírculaçãe de M�rcadorias.- ICM - no ca­

so, referente ao mês de outubro de 1973 Eis a re­

lação dos 10 municípios de maior arrecadação do

10M e seus respectivos. yalores, no citado mês:

1.. Joinville ! 1.568.199,23
2 o Blumeneu 7,�39,157,48
3,0 Leges -, 6.303.557,41
4. Florianópolis 3.19934t,76
5 ° Criciúma %.228.775,09
6.- Jaraguá do Sul 1.685775,92
7 o Concórdia 1 643,270,33
8. Itajaí 1.627.667,16
9 .• Brusque .... J 1.422.328,17
10,° �ão Bento do Sul 1.389.956,26,

r �' , l"

Povo desenvolvido é Povo Limpo
Ajude a límpesa da cidade

utilizando os coletores de lixo
./

\?isão "CONHECER PARA VER,
Dr, J. A. Barbosa

VII) Pré-Humanização
33

Mas 'W'ida Já não se cria
Nesta nOS8a litosfera
E Dem siquer na hidrosfera,
Ei,s que o quimismo de outrora

Que a jovial Terra .xibla
A biosfera tranimutou,
Pois a Tida aproveitou
Chance que não tem agora.

S,
E tais seres evoluindo,
Tamb6m ereseendo em oonloiência,
Vão .subíado em con'Terg6ncia
Pral formal mail elevadlSs.
E Já notamos lurgindo
Na vida mil dire,õell,
Grand•• J'amificaçõ••
Na l,1atura apreleDtada•.

Sli
Ua piramid� srigant.
Bue em roehas apre.enta
Bobre as quaís logo S8 als.nta

O Reino dOI vegetais. v

Animal lá dominante
Forma consciência ascendente
Em volume que é ereaeenta

Das rochas aos animail.
.

36
n.ssa microbiana vida
Aos mais belos espongiários,
Aos peíxes, ao.s lindos sáurio.,
Aos mamfferos mutáveis,

. Aos insetos que sortida,
Quit!nosa rota tem,
Esqueletos que os sustém,
Animais são formidáveis.

37
E a constante evolneão
Que. Lamarck pesquisara,
,Que Darwin examinara,
As espécíes vai muiand«
H colhemos a lição:
Só perdendo em quantidade,
Ganhando em cemplexidade,
Vai a vida se aprimorando

38
E!lSIl fauna em ascensão

Pelo lado do consciente I

Não ocorreu só num repente
Mas um preparo há de ter

Lá desde o albor da Criação.
Numa faina muito insana
O· psíquísmoIä já emana

Pra gerar o humano ser
, 39

E nós temos atestado
A gradação natural
Da conciêncía do animal,
Pois o ser" é maís perfeito
Se maís cerebralizado.
S n08 'separa uma ponte
Que o animal não vê defronte,
Fosso que o homem há transposto.

40

A FIM DE PROVER" -

É A ATITUDE MAIS
1

NATURAL

QUE TAMBÉM MANTEMOS,
E COM MAIOR CONFL�NÇA,
NO NOVO ANO DE

1974.

Metalurgica ErwiRDMaßlgutti Ltda.
(Representantes 8xclasi.ol dos produtolJ

"PFEIFFER", (Àlemanha) para o BI"uH

End. Tel. '�Menegotti" - Oaixa P. 88

Fonel 2024/2027 Rua :Epiticio Pelsoa, 2.147-

Jaragui do Sul Santa Oatarina

_I

\.

Sindicato das Industrias
da Allimentação de
jaraguá do Sul

Contribuição Sindical
A v I S o

.

O Sindicato das Indústrias da Alimentaçlo
ele Jarilguá do Sul avisa às indústrias pertencentes
à éategoría econômica. representada pelo mesmo,
ou sejam: tecularías, indústrias de beneficiamento
de arroz, torrefações e moagens de café, padaria.
e confertarías, fábricas de balas, fábrioa. de bebidas
em geral, fábricas de doces e conserva alimentícias,
mata�our08 e açougues e indústrias de deri't8dos da

carne, indústrias de laticínios e produtos derivados
- que nos têrmos dos artigos 586 e �587, da conso­

lidação das Leis do trabalho deverão recolher
durante o mês de Janeiro ao Banco do Brasil local,
a '''CONTRIBUIÇAo SINDICAL" devida 8 este
entidade Ide classe,'
f No setor oompetente do Banco do Brasil S.A
ou na Secretaria do Sindicato, à Avenida Mal.
Deodoro da Fonseca, 348 - Z.oandar, encontram se

à díeposíção das empresas inler8s8lidas todas as .

instruções e/ou e esclarecímentos à respeito, bem

como, as Guias de recolhimento da C.atribuição
Sindical.

Jaraguá do Sul 02: de Janeiro de
,

1973
Rodolfo Francisco .fiüfenuessl.r, Presidente.

JI 4" .l

E dentre 08 irracionais
Foi somente este primata
Que valendo-se da pata
Á guisa de ter ua mão,
Arrojando-se bem maís

.

Conseguiu Sl18 liberdade,
Indo seu i'filo", é 'Terdada,
Pra cerebrallzação.

.

(continua na próxima edíçäo)

·COM O PROGRESSO DE JARAGUA'
DO SUL PARA MAIOR DESENVOL­
VIMENTO EM 1974

JORGE
.

III E I·_E R

LOJAS ARTIGOS

MATRIZ:
Rua Marechal Castelo Branco, 209
CGCMF 84090687/001
Inser. Estadual 174001.00016-8
89.260�80aROEDER - SO

ELETRO-DOMÉS ICOS,
FILIAL:

ET'C�

Rua Mllrech'll Floriano Peixoto, 152
CGOMF 84 090687/002
Inse. Estadual 089001 00163 1
Fone: 2242 - Caixa Postal, 33
89.250-JARAGU! DO SUL - SO
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"BAEPENDI" em novas,

dimenções CuUurctis·
Sociais-Esportivas

"Aceitamos o epíteto de
"revoludonários" em trans

formar o nosso veter�no
Clube Allético ßeependí
numa aoctedade moderna
em concomitância com o

agressivo desenvolvímen­
lo de nossa cidade", -
declarou-Dos o Presidente
do C.A.B., o industrial
Sigolf Schünke, quando
de nOS80 encontro em seus

escritórios.
"Não somos tconoeles­

taa, mas respetremos o

passado e a tradição; ro­

davíe somos coarrértoe à
estllgnaçlio, que não é
progresso mas, sim, retro
cesso", - [eleve-nos o no­
vo Presidente baependta­
no, eleito (a nova Direto
ria) em recentes eleições
do· dia lã de junho último.
E, enquanto nos atendia

ii reponegem, atendia te­
lefonemas. Curioso: rele
fonemas acerca da situa­

ção dos sócios; ii o v'o s

sõetoe, sócios antigos ii
.

procura de seus Iflulos
patrimoniais. A um amigo,
insistentc, tentando con·

tornar uma siluação irre'·
guiar com a tesouraria do
Clube, Schüuke simples­
mente informava: "Leimen­
lo, Dia posso atende lo;
seria abrir um precedente.
O Clube nlio é, mt>u; é
patrimônio de todos.- E o

Regulamento não faz ex­

ceção, é para todos.
. O que se fez
"Toda a ação nova, de
uma nova diretori., des­
perta atenção e comentêi­
rioa. Nós, a nOVll Direto­
riil não nos constituimos
excel'ção. Muito lia con­

tráriD. Mas desde junho
até agoNI, nós consegui­
mos isto:
- Criação d� um De­

pllrtamento AUIOnomo de
Futebol;
.;_ Criação de um De

partamento Autônomo dc
) Esporte de'Salão;

..... participação da te

sourarte do Clube nos sistas, formam hoje a Di-
lucros do Bar e Restöuran rerorla do C.A. Baependi:

I te (arrendados) do Clube; Presidente - S' i g o I f
- Criação de uma Co- Schünke; Vice - Allamir

missão prö-Conetrução da Sagaz 2°, Vieé"- Adoler
nova sede; Ierk; Secreto Geral - Her-
- Regularizaçio da te rnes Kuchenbecker; 1.° ôe-

sourerta em releção aos pa- crerérto - Milton Maio­
gamentoa doa menselrde- chí; 2.0 ôecretérto - Gul­
des de todos Oll sôctos, do Mundetock; Tesoureiro
indistintamente; e sua In Geral Mauro Koch; 2.° Te
tensificação rigorosa:

/

souretro - Ronoldo Kõen-
- recuperação lotai da topp; 2 ° Tesoureiro - Hí­

Quadro "Alfredo Kreuse"; lario Geeser; Diretor �ow
- Nôva pintura da ;fa- ciai - Arno Hensehel; Di­

mosa Churrascaria "H. retor Esportivo - Wlilde­
Mahnke"; mor Rocha; Encarregados
- Reabertura da Chur- departamento Bolão: Wal­

rascaria para todos os ter Manke e Ivo Kaufmann;
sócios todas as s e x i li s- Bncarreg"do Deperremen-
feir1l8 pera serviço com to Eeporree Amadores:
plero pare todos; Rai'ner WielIe; Publicidade:
- Lançamento, li 25 de JOCillS Weber, Horst Stein

ag.oslo último, do I· Bai- e Jaime Blanck.
le do Chopp (um sucesso - Promoção do 1.0
lotai); pertícípee e co-res- Campeonato de Futebol
ponsâvela pelo novo Bae- de Salão ( "811ependi");
pendi. Muito se criticou, a - Regulamento próprio
princfpio, a transformação .

pare os Jogadores (etleres)
do Clube em ôoctedade com llvro-ponre obrtgarö­
Patrimonial, a criação de rio;
tüulos petrlmonlaia susci-

.

- fIxação de dato de
lou tremendos ctflicas. O pagt.o mensal aos joga­
resulféJdo é que o núme- dores por.l (um) ano;
ro de sócios com titulos - Compra de material
patrimoniais é maior do esportivo faltante:
que o número dc sócios -- Fixação de aluguel
anteriormente. e tudo foi para reuniões e promoções
facilitado, sem menospre- extra-clubes na sede;
80 lias veleranos, co-fun- - Infcio de terr.plena­
dadores, hoje não tão bem gem do terreno da nova

aquinhoados �ecuoil!ria- sede, finalização d� colo·
mente: facilidade de paga- coção de tubos no mesmo
menta do t(lulo patrimo- " terreno; /
ni!')l em 10 prestoções no - Aquisição de um Bai·

.

valor total de Cr$ 3.000,00. cão Frigor(fico para o

A lIquisição do título Campo de Esportes;
patrimonial encerrou-se EDtre um e outro novo

dia iiI de dezembro do telefonema (.ssuntos do
Ilno recém-findo. Seus re- Clube), O Presidente do
sultados. positivos ai es- Baependi prosseguia suai

tão, para quem os Queira explanações à exibição.de
constatar.'" 'J

documeotos, dados, cifras
O novo Presidente do e número.: "Realizomos

C.A. Baepeodi irradia di o 1.. Baile para os ASdo
nanismo. Ação. Objetivi- Ci lidos, onde oferecemos
dllde. Essli mesma dinâ- I Bolo de 1,25 metros dia­
mica que, ·coadjuvada por metro por dois de altura.
uma plêiade de homens O sócio e sua famma Da·

decididos, coesos, progres- da pagou para esse Baile

como era obrigado antes."
Folheando livros de

contabilidade, confirmou
o sr. ôchünke: "A nove

pintura e reeupereção de
toda a edificação da sede
s o c i a I nos cus t o u

e-s 14300.00 (fizemos
isso em 6 meses); compra­
mos um fogãg geral parll
a sede no valor de
C.$ 3.00000 promovemos
um Torneio de "Btrlba".
Abordemos li parle es­

portiva, melhor, de lute­
bol, do Clube, c o seu

Presidente disse: "Criticas
acerbas. mas injultas nos

foram dirigidas desde que
dicidimos "leventar" de
verdade a antigo gloriosa
bandeira do "Beependl­
Putebol", Comentavam
que toda li rende do Clu
be era pare "sustentar" o

futebol. Ulna ínverdede.
Apena8 30% do reod. é
deslinada para o Setor
Futebol E, em comreper­
lida o todas as crmces,
af estêi o novo e veterano
Clube Atlético Beependí,
do Futebol: Campeão da
3.8 Taça de Municípios
de 1913. É preciso acres­

centar mais alguma coisa"?
Sigolf Schünke, Diretor­

Presidente da Metalúrgica
Ervino Menegotti S/A (de
conceito internacional), ex·
Vereador, ex Presideote
da Câmllr. Municipal de
,Jaroguá do Sul, é ainda
esportista ativo, jogador
de fUleboi de mérito, que,
Dll própriO empres. que
dirige, soube criar e for­
mar um Clube de Futebol
dos mais p r e s ti g i li dos
amadores de nossa regi-.
tio.
"O que se fez nestea

seis· meses de nova Dire­
toria no Baependi, não é
obra de um só homem; é
'ação benéfica, positiva, de
toda uma equipe que é
a Ilua Diretoria. Todol!!
sOmos.

Banco de Eduçação da VWB

'Premiou 256 ,Funcionários ASSEG · Adyoclcia\ I Contabili�ad8
A Volkswagen-do Brasil premiou ?56

funcionários escolhidos por seu aproveita­
mento escolar no corrente ano letivo e que
se utilizaram do esquema. de financiamento,
8em juros, do original "Banco de Educação
VW", criado há três. an08.

Os cheques, emitidos por contas do
-fundo ellpecial dá Cr$ .150 �il anualmen�e
reservados, a título de�ncentlvo, aos mall

d�dicados n08 cursos de le e 2° graus e su­

perior, foram entregues pelo sr. Mário Ber­
nardo Garnero, diretor de Relàções Indus­
triais da empresa, em solenid ade realizada
na fábric� de São Bernardo do Campo.

I I

W"Neste ano, o. "Banco de Educação V
liberou recursos superiores a Cr$ 1,3 mi
lhão palja financiamento �os c.ursos de to­
dos.08 niveis de 630 funcIOnárIos e de 324

dependentes. Além disso, subvencionou inte­

gralmente Q custo de cursos de' complemen-
·tação e especialização frequentados por 193
funcionários, aplicando montante da ordem
de Cr$ 130 mil.

. Max Roberto Bornholdt

lido Domin,os Vargas
Advogado

Contlabilidade

Av. Mal. Deodoro; 98 - JaraguiÍ do �ul - se

r;
..... �:-... ��'"'��-.(I:1Dp. Rejnoldo Uupapa

� I ADTOGAD�
.

I.� Ellcrit6rio ao lado da Prefeitura

L�JARAGUÁ DO SUL

Irmão Marista Olindo Funk:

Uma vida de Sacerdócio
Augusto Sylvio PrOdöbl

QUEM é o pedre, meus amigos? Apenas
um homem que se pôs de luto pdrö marcar em

si próprio o ainal de uma renúncia perpétua,
apenas um homem que as multidões conhecem
por haverem visto o seu vulto paramentado nas

orocíssões ou nos alteres? Não. Um homem
que se tornou capaz de devorar-se a Deus, in-

c. relremente a Deus, sem sair, contudo, de perto
do homem; apenas um homem que vivendo ao

lado das brasas das fogueiras humanas, só tem

coração pera .o cslor da fé que reside em seu

próprio peito, um homem que abafou em si pró­
prio, no . momento sagrado de sua ordeaação,
todas as ambições da vida soctel. alé mesmo as

asptreçôes purfssimas de um lar, pare se en­

clausurar num üntco mundo, Dum único césulo
que lhe demarca a treíerörte interior da alma -
a sua benne, • humilde sotaina negra, essa que
fez um dia a glória de Anchieta.

Pois é da estirpe de Anchieta. o professor
marista Irmão Olinda Funk que, .Iez ctncoenra
anos, tomou o nome de Irmão Leão Magno. Vi­
da religiosa de mlJgislratura plena, que se regis­
trou "DO último dia seis.

Quem não o conhece? É ele, meus amigos, o
Irmão Marislil, o venerendo professor, o grande
consoledor, cercado do respelro dos adultos, do
carinho dos moços e da filial edmlreção das
crianças - Irmão Marista Leão Magno.

e ele, o pedre, o mertsre, o profeseor, que
guarda, cada vez mets leal pera com a sua

consciência, esse mundo de pecados que a nossa
tíbíeza eonnnuamente lhe desdobre aos pés, no
segredo de sua alma a trensbõrdar no magist\�­
río.

Gloriosa sotâinil negra que, embora frágil
e humide, é ainda o único baluarte onde ii an­

gústia e o arrependimento se apoiam, único st­
Dal que marca a presença da bondade e ela ea­

perança, batina sacerdotal do legflimo magistério
que vltste dinda hoje, com humildode impar, os

soldados da velho milfcia divinll e os arma he­
róis, entre flores ou pedrlldas, atravessando a,s
urzes do cllminhol

Bodas de Ouro de Vida Religiosa! Meus
respeitob, venerando frmão Olinda Funk, meu
bondoso amigo Irmão Leão Magno.

Ao raiar um novo ano, a

Oficina Mecânica de
I

Wiegand Voigt,
apresenta à· sua distinta
clientela votos de prosperidade
em 1974

"

Rua 9 (Reinoldo Rau), 752

'Jaraguá do Sul Santa C.tarjoa

Jaraguá Fabril S.A.
Necessita para Colocação Imediata:

De um auxiliar de almoxarifado

Requesitos mínimos:
Que tenha ginasial co�pleto ou

em vias de. conclusão.
Os ioteressados deverão apresentar se DO De­
partamento de Pessoal d� Empresa a Rua
Jorge Czerniewicz, 590' DO horário das 14:00
horas às 17:00 horas.

/
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Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fon� 52-1894 - ZC-39 - Rió de Janeiro-GB.
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s. Catarina:

O Crescimento da Economia
IOSetor Primário da economia eatarínense
, caracteriza-se por uma economia mtnifundíãeís, com
cerca de 264.000 estabelecimentos rurais. A decom

posição da renda deste setor .,videncia a participação e

preponderaneia da lavoura entre seus componentes.
A participação do setor primário na formação

do produto interno, em 1971, foi da ordem de 21,7% .

Levando-se em conta que em 1960 este setor regis­
trava uma partíeípação de 43,9%, eonelnese

'
ter

travido redução gradual na eomposícão estrutural

da economia estaeíuense.
Já o setor secundário vem assumindo, n08 ültí­

mos anos. maior participação na geração de produto
interno estadual, comprovando o crescimento real da
economia eatarlnense. Na verdade, o Incremento
das atividades industriais em, 1960 foi da ordem de

19,03% enquanto que em 1971, a �ndú8tria eoneorreu

com 30,8%,
Predominam no Setor secundário a8 indústrias

de transíormação. O parque industrial do �stado é
formado por maís de 8800 empresas, ocupando'
perto de 200.000 empregados sendo de maior expres­
são, no que diz respeito à índüstría de transforma-

o

çlo, os ramos madeíra, textil e produtos alimen­

tarei, correspondendo, em 1970, a 46,22% de todo'
o complexo produtivo, A artícípação destes ramos

nitidamente tradicionais, é hoje bem menor do qu�
n018, anos anteriores (69,02% em 1950, fH,63% em

1960 49,61% em 1969), seentuande-ae, gradativa-

•
mente, a presenca de indústrias dinâmicas, tais
como papel, e papelão, metalúrgica, material elé�
tríeo e comunicação.

Estes dados, complementados com a informa-
\

OS NOSSOS VOTOS

DE UM ,NOVO ...�NO
DE NOVAS, E MAIORES

. I _

REALIZAÇOES DE

FRATERNIDADE CRISTÃ.

_ ...-

Jaraguá do Sul. Janeiro, de 1974.

Matalaraiel João Wiest S.A.

Indústria de Silenciosos e Canos

de Escapação

Rua Presidente Epitácio Pessôa, 2.388

Fone, 2262 - Cx. Postal, 55 - End. Tel"VISTE"

Jaraguá do Sul Santa Catarina
..

çl10 de que o setor terciário regíatra aVllnços maís
acentuados na formação do produto interno (32,0%
em 1960, 47,5% em 1970) 6Slio a indicar que a eco­

nomia cataríaense está em evolução. ·E sua evolu­

ção, é evidente, não se deu acidentalmente; antes,
é resultado de um conjunto de fatores. Em r,ecente
eutrevísta, o Secretário do Desenvolvimento Eco,
nômico do Estado, falando sobre a íüduatríalísação,
como uma das prioridades cetarínenses, ressaltou

alguns dos fatores que concorreram e concorrem

para o atual desempenho da economia eatarineuse:
- os efeitos benéficos da polítíea econômico

financeira do Governo Federal que, a partir de�1964
assegurou o equilíbrio aos negócios, estabeleeeu
austeridade na gestão da coisa pública e propiciou
p retorno à tranquilidade social;

,

- 8 política salutar de gastol públicos, segui­
da pelo Estado de Santa Ostaríne, num esf,Qrço de

poupança voltada à execução de investimentos em

empreendimentos de infra-estrutura;
.

- a disponibilidade de energia elétrica, ínsu

mo, básico pars o desenvolvimento industrial (o
consumo de energill elétrtca para galltol lndustrlaís
representou, em 1971/72,' um crescimento anual da
ordem de 20%J;

- 8S mülttplas oportunídadea lnduatríaís em

Sa nta Catarina; ,

- a mentalidade empresaríal;
......; o mercado em expansão; ,

- a alta qualldade da mão de obra catarínen
se·

I

"

- a expansão da rede viária;
- a redução das' dificuldades de crédito, atra-

vés de mecanismos' tnstítuídos pelo Governo do Es­
tado de Santa Catarina (Fundese), que vem Iomen
tando II expansão das atividade" industriais ofer­
tando:

- linanciamento a [uros atrativoll e prazos
longos, operando a através de um eficiente sistema
de agenciamento dos diversos Iundos federais re­

passedoe ao Banco Regional do Desenvolvimento

.

do Extremo-Sul (BRDE) e ao Banco do Estado de

Santa Catarina (BESC);
- oportunidade para a implantação da nOVS8

indústrias atravél do aproveitamento dOll 'incentivos
fiscais estaduate, administrados pelo Fundesc.

Em resumoi o crescimento da Economia do
Estado !la SSllta Catarina é um fatq euspteíoso, des­
lanchando de uma tradiciunal timidez' provinciana
para projetar-se hoje numa dinamica de desen

volvimento à altura do índice- de desenvolvimento

do País, do Brasil de hoje.
.

Comércio e Indústria Breithaupt S/A

Sociedade' Esportiva Recreativa

"V i e i r e D s e"

C.G.C.M.F. n,O 84.429.810/001

Convocação para Assembléia Geral Bxtraordínäría
Convocamos os Senhores Acionislas deste So­

ciedade Anônima pera comparecerem à Assembléia
Geral Exrreordtnérte, li realizar-se no dia 02 de íeve-.
retro de 1974, ,às 9,00 horas, em sua ôéde Social, a

�ua CeI. Emilio Carlos lourden, 21, em JaroguLi do
Sul - SC., pera rrererem da seguinte:

ORDEM DO DIA

I) - Aumento do. Capital Sociill, de

Cr$ 2.230.000,00 (Dois milhões. duzentos e Irinla

lIJiI cruzetros) P,UiI C�$ 3,260.000.00 (Irãs milhões,
duzen los e cinquenta mil cruzeíroe], medíenre li in­

corporeçãe de Cr$ 230 778,00 do fundo de reserva

p/ Menurenção do Ceplral . de Giro Ptóprio;
Cr$ 708959.24 do SlIldo a Disposição da Assem­

bléia; Cr$ 6.902,86 da Correção Monetérle s/ obri­
gações Reajusliiveis e Cr$ 73,359,90 de parle do
Fundo de Correções Monetéues.

II) - Criação cergo de Direlor;
III) - Allerdção PlIrcial dos E.lalulo. Sociais;
IV) Dtversos Assuntos de Interesse Social.

Jarllguá do Sul, 02 de janeiro de 1974
Hens Breírhaupr - Diretor - CPF 0.° 009961579
Heiarich Gefferr- Direlor - CPF a.O 00672i259

n

Despórtista Jaraguaense"
compareçQ aos estádios

Assembléia Geral Ordinária

CONVOÇAÇAO

./

Plcem convocados Iodo•. os associado. da So­
ciedade Esporliva e, Recreallva Vieirenae para a

Assembléia Geral Ordtnérle a ser realizada ell'l lua

�ede Social" silo à RUIl loínvtlle n.O 2070 no dill

20/01/74, as 8.30 hora. em 1.. Convocação para de­
liberarem' sóbre a seiuínle:

ORDEM DO_DIA
1.0 Pre.laJão de conlllá' do' exerc,;{cio findo;
t.· elei�ão da DOTO Direloria;
i.· QUlro. asaunlos de' inleresse da, 50clfdade.

Jara,uä do Sul, O! de jllneirp de 1974
'\ Iludi �ornbtlri - Presidenle

Nol. - Não havendo número leral de sócio.
aa 1.- cO,nvocação, fIca • mesma co.vocada para IS

9,00 horas com qualquer número de "ócio•.

A Entrada

de Nova' Ano

Estamos Presentes:

Uma, Jaraguá do Sul Coesa,

Dinâmica e mais Próspera,

Para o no� maior Fortalecimento

Politico-Econômico.
.

oi Nossos Cumprimentos Junto a Todos

Para 1974,

Fábrica de Ohap'uB de Palha

Ohapéu. para toeia. 81 finalidades

.

IS.A.CAPRI Industrial
FACIT

Máquinas de escrever, 8omadoras,
calcula'doras mecânicas e eletrônicas,

.�. máquinas de contabilidade e duplioa­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_

Planos especiais de financiamentos

Revendedor para, a região

SOCi8�a�8 "Gráfica AV8ni�a Lt�a.
Gonsulte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

Fundada em 1954

lnser. 089001 00a7 1 - CGC 84430,016/001

Rua, Exp. João Zapella, 214 - Ox. PoetaI, 23

End. Telegráfico: "CAPRI" - Telefone, :e133

I

Jaragui do Sul Santa Oa'arina

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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hlsu Schmitz - Alves de Souza Irineu Bornhausen
Jaraguá do Sul e Cu­

ritiba entrelaçam·ao bo
je, para comemorar am

grato evento soeíal. Ro­
seeler, a linda filba do
eatlal Waldemiro (Hílde­
gard Leutprecbt) Scbmitz
um dia cruzou os a.us
olbarel com um JOTem
limpático que dopoia vejo
a lIaber tratar 8e du dr.

.

Gilberto Alval d. Souza,
médico veterinário, filbo
do caiaI Afon80 (Leonor
Pereira) AlTes de Souza.
Partiram para o namoro

"boje comparecem pe­
rante a altar. O áto civil
torá lugar, hoje, às 1 t hs.
na relldência da noiva,
à Rua 2, n.° 226. paranin­
fado por parte da noiva

polo sr. dr. Elizaldo Leut­
pracht e Sra. sr. dr. Nel­
son Luiz Scbmitz e Sra.
o o sr. Vergflio Moretti
e Sra. e, por parte d€>
noivo, pelo sr, Antonio
Carlol da Silva o Sra.;
Ir. Pedro Lucindo Sch
milz e Sra., o Ir. dr. Jo:
aé Sidney Fleming e

Srta. Ana lliza Moretti.
A cerem.Onia religiosa te­
rá lugar, logo maís, àa
18 hs., na Igreja Matriz
do Sio Sebaatilo, teste
muahado por parte da'
noiTa, pelo Ir. Manoel
Gomes e Sra., ar. Carloa
Kablow o ira., e o ar.
dr. SUTio JOF!é Gazda o
Sra. e, por parte do noí­
vo pelo Ir. dr. JOl6 Mil-

Mário TavareS da Cunha Melo
Tàbelião de Notas e Protestol

em geral

EDITAL
Pelo praaenle Bdital, ficam inlimados para· pa­

rarerr. no prazo legal, os 1(luloa que Ie acham em
Carlório para protesla OI Senhorei:

Benedilo f'reiberger, Higon Malhis, Manfredo
Schaldllch, RoberIo RillOW e �imdio L. Ramoa.

Jar.guá do �ul, 10 de janeiro de 1974
Arnoldo da Coala SabiDO, Bscreveole

ton Andriguetto e srs.,
sr, dr. italo Minardi e
Sra... sr. dr. Alaor Ge­
moeI e Sra.
Os conTidados lerão

recepeíonauoe n a I de­
pendênoiaa de feat.. do
Grêmío Esportivo Juven­
tUI. OI gOiT08 paliaram
a rellidir na aprazinl ci­
dade de Curitiba.
"Correio do Povo",

apresenta aOI diltintos
noívoe e ro.pectiTol pais,
TOtOI de Ielíeídedes."

Hospitalizado em Blu­

menau, sob rigoroso tre­

tamento médico, eneon­

tra-se o ex-Governador,
sr. Irineu Bomhausen,
acometido há um mêa de
trombose cerebral. O
ilustre homem público
internado aeha-se no

Hospital Santa Isabel.

Falecimentos
NOli,iamoa com pesar o falecimento dai 10-

guintes pellou:
Dia 29 de dezembro de 73

Alfredo Karston, nelta cidade, com 32 anol.
Dia 7 de Janeiro de 74

Franoilco Alberto Voigt, nesta cidade, com 79 anol!l.
"Correio do Povo" apresenta aos eolutados aI

lual londolênoia&.

Nascimentos
Dia 20 de dezembro de 73

Marli, filba de Alfredo (Gani Sklarski) Farias
Dia 29

.

Adriana, filha de JOl6 AntOnio (Elisabet) Vi'enzi
Dia 26

Leonita, filha de Wiogando (Gerda' Roapke) Konell
Dia 30

Solange, filha de Junnal Claudino (Hilda dos San­
tOI) Lima

Dia 2 de janoiro de 74
Marta, filha de Ervino (Ir.nita Goedke) Baumann

DiaS
MariIe, filha de Haroldo <R;uth FreDgel) Goorg

Dia 4
Vilmar, filbo de Beno (Jandira Juokes) Engel

Dia 6
Mauricio, filho de Roberto (Maria Signorelli) P.llil
Orlando, filbo de Bernardo (Valdirla) Leitold

Dia 7
Marcos Aurelio, filho de Gabriel (Adelina) Schmitz

Os cumprimentol desta folba.

Bu, laaldino f'orlin, brasileiro, solleiro, aUXIliar
de escritório residenle e domiciliado à Rua Joinville,
nesta cidade de JlIrairuá do S�I. 5C, deeIaro para oa"
devidol fins e efeiloa legaia que foram exlravladoa os

aeguinlea documenlos:
.

- Carleira de I:fabililação
/'
- Cerli(icado' de Propriedade
- Bilhele de seguro
- Carleira de Idenlidade

Jaraguá do Sul, 10 de Janeiro de 1974
.

ISll!dino ForUn

Empresa Jaraguaense encerra ano
A emprala Jaraguaenlle Metalúrgica Jollo Wielt S.A., reuniu '0-

dOlos 88UI colaboradorel, Diretorea e Cooselheiros, no dia 21/12}73,
para comemorar o eocerramento do aoo de 1973.

Delta feita, os festt'jos foram coroados de maior significação,
pois aquela conbecida e tradiciooal Indústria atillgiu o terceiro bOll con­
secutiTo de crescimento com uma taxa média· de 130% 80ual, além de
partir para 1974 com um plano de aumento ·de produção fisiea de 150%,
taxa elta que dsnrá Ber atingida até dezembro de 74, e que rltprele.n·
tará em cruzeiros a quallta arredondada do Cr$ 15.000.000,00 (Quioze
milbões de cruzeiros). .

Fabricando escapamentos para veiculoll automotorei, enquadran
do-ae no ramo d� .llopeçll a WIEST S.A'I foi profunda conhecedora da
erile estorial dOll an08 68, 69 .. 70, cril. esta que abalou todas a'. indús­
trial de elcapamentol 'radicadas no Bralil. A Metalúrgica João Wi..t
S A., Boube sair daquela crise lem qualquer financiamenlo.

De Já para cá, implantada nova mentalidade nOI dirigentes dai
emprêsas do letor, tod8s Ie conlolidaram. A WIBST S.A., aumentou lua
produçllo fisica em 140% em 1971; 140% em 1972 e ·150% em 1973, per-·
eentuais aumeotadol em relaçAo, lempre, ao exerclcio aoterior.

Em li08 do ano de 1972, a Diretoria da empr6sa anunciava para
8eUII colaboradores o objetiTo de .lovar a produçlo em 1300/° para o
ano de 1973. Porém nlo (>bIlItante &8 coostaotes falta. de matérial primas
no mercado naeiooal, graça. ao empenbo de toda lua equipe, lograram
atiDgir a exprelsin taxa !je creloimento de 150./°.

Para OB próxim08 trêl anol, a empresa tem planol de iOT.lti­
mentol formadoB, o que lbe aSlegurará o orescimeoto em ta�.. luperio·
reI &S da expançlo dali indústria. automobiHlI.tical.

Em 1970, era a quarta maior produtora de e8capamentos no Bra­
lil. Em que peae ai lual modellai inltalações, mas também pelando se
o leu knou· bow próprio, delenvolvido em seu departamento téonico,
atualmente ocupa com muita honra o leguodo lugar 00 pais como fabri­
cante de .Icapamentoa

Julga-Ie que estll. árdua luta leja nOT8meote a proTa da reafir·
mação de quo • cidade de Jar8iuá do Sul poslui excelente mentalidade
empresarial.

Para alsegUtar-88 de que manter' o aeu lugar no mercado, a
"Wn�ST S.A.," eatá 8e preparando com importaçõel de matérias primas
de algunl paisel da América Latina e da aquisiçl.o de máquinas .. Knou­
bow dos Bstados Unidol. Nos próximol dias deverão receber a primoira
entrega do uma programaçllo de an,omendas do tuboa �e aço da
Argentina, o até o 2.0 trimeatre do ano da 74, receborlo máquinas d8
procedênoia americaoa.

o Neila
Maria
Silva
Realizou-se .

no dia 10
do correnle. no Audilório
da Reitoria da Universida­
de f'ederal do ParaDii, a
cerimônia de colação de
grãu dos formandos como
farmaceulicos bioquímicos
e farmácia industrial de
t 973. DenIre os formandos
farmaceuticos bioquimicos,
figura a jaraguaenae Nei­
l. Maria Siln, filha do
ar. Brneslo :Silva. dign(ssi·
mo Chefe de Balação da
RrFSA, em Jlragu� do
.sul e lua esposa. Mi.s.
e CoIto em Ação de Gra­
ças, realizou se dia tl de
JaDeiro de 1974, .a Igreja
No.s4 Senhora de GUll­
d.lupe. 50mos agadecidol
pelo envio de convile e

cumprimenlamoI6,forméJn­
da com os votoa de pleno
eucesso nll profissão que
abröçou com 11Inlo brilhan
lismo.

Federação do
Comércio alerta
A Federaçlo do Co­

mércio de Santa Catari­
na al8rta 08 empresários
do comércio. do todo o
Batado d6 Santa Catati·
oa, sobre o recolhimento
da Oontribuiçlo Sindical
(empregador), cujo prszo
termioa a 31 de janeiro
ele 1974.

Francisco Alberto Voigt
o homem quando nasce já tem o seu deslino

traçedo. O nosso homenageedo de hole, postumanen­
re é verdade, não escepou à regra. Tivesse e I e o s
meios finanéeiros e leria sido um grande comerciante.
Mas como não os lern, ficou apenas na profissão de
um grande ceixetro. E como soube comprar e vender,
Frllnciaco Alberto Votgt, um homem que poucas Ve­
zes Ievenrou a sua voz em público, nasceu DO die 7

· de dezembro de 1894. em Blumeneu. no betrro da For­
teleza, filho de f'ernando e .Berl4 Voigl. Cresceu como
Iodos OI meninos dê seu rempo, alé que completou
os aaus ti enos, quando pessou a trebelhar ne (oasa
comercial de Fedderson, em Blumenau, onde travou
OI primeiros conhecímentoe na dificil arte de vender
em balcão. Mas era homem de não ficar parado . no

primeiro emprego. Veio à Jaraiuá e . aqui eneomrou
-rrebalho n'a firma Kellermann, passando, mets tarde, ii
excereer envtdedes ne filial da fírme Bernerdo Orubba
em Nereu Ramoa, então chemeda de Relorcida. Lá
aconteceu a SUII mudança de vida civil. Hedwig Llnz
meyer, então moça boníta, eslava parada na cesa de
BUli irmã. Cenheeeram-se, trocarem olhares e, por fim,
o namoro. Não .defenldo no emprego, encontrou colo.
cação nl!! firma erich Marquardt, nos 3 Rios. apre­
veirou pera servir DO Tiro de Gerr. de Jaraguá. Livre
deaaes compromtesoe, pertíu para o caSÖmeDIO, aOI
26 8n08, Calando-se com sua elelra, em Corupé, de
onde a noiva era naturel. 5eria o 19o. eeaamenrc a
realtzer-se Ba earäo Hansa, que no dia seguinle ao
do seu caaemenro, completens fealivamenle o seu i!öo•
.no de fundaçl1o. A cerem6Dia religiosa foi çelebrad.
pelo Rev. Pe. �chmidl.

. "-

No lempo da Inlendência de Arlhur Müller, Doa­
ao fundador, foi nomeado fiscal, cargo que exerceu
com muila proficiência, só saindo em 1930, qUllDdo
da revolução gelulisla. Ar os I�mpol não foram nada
bons. Dias negroa se acercaram do Chico VOiir'. Não
havia Irllbalho, ele que lanlo Irabalhara em favor da
comunidade. Mal não des a n i mau. Tomou de um
"Rucksack", encheu-o de bugigangal e se m.ndou
para ai obras do Sallo do Rio Bracinho, onde os
alemãel mandavam uma lenha cerla DepOis Irabalhou
para a firma Reinaldo Rau. Mas quiz o deslino que
fOlse empregar-se na firma Breilhaupl & Cia. , que
serviu por ió tinos B lai foi a lua progeção que to
do o mundo queria falar com o ".eu Breilhaupl", pa-·

ra vender o leu arroz ou o leire para queijaria. B ele
era para a vasla clientela o "seu Breilhaupt", o que
não raro era mOlivo de riso enlre os plllrõea que viam
os aeua negócios de cachaça prosperar, graçaa ao
inleresse demonslrado palo dilirenle empregado. Sabia
comprar e • SUtI palavra era respeitada como fio de
barba Bra o com'prador que conhecia Iodos os luga­
rejoa deale imen.so Vale do Ilapocú. Goslava de poU­
lica, embora nunca o fosse declaradamenle. Mas sa­
bia o que linha que volar. Alé o fim de sua vide: A
campanh!l de ViCIar Bauer lalvez tivesse sido a que
mais o empolgou. Bra um gamado pelo Acarai, clube
de fUlebol que viu seus rrigêmiol jogarem como nun­
ca, chegando. 'ser elevado .ao cargo de presidenle
honorário. Ninguém conseguiu fazê lo goslar de ou­
Ira clube. Bra �caraiano roxo e ái do dia que seu
clube e seus Irigêmios não ganhassem o jogo. Br.,
conll,ldo homem pac(fico e dlldo a pelejar pela sua
numerosa fomflia. Aind. no dia 29 de julho de 1972.
já doenle, comemorou as suas bodas de ouro, coio
orrcio religioso do Padre Conrado, que haveria, lam­
bém, de parlicipar de seul funerais.

No dia 7 de janeiro de 1974 soou li hora de su.
parlida. Tranquilamenle, com que eslando em dia com
a sua vida lerreOtl, parriu para um oulro reino, sendo
aepulllldo no Cemitério Municipal, às 17 h. do dia 8
do ,correale, com grande acompanhamento, apesar da \

inlensa 10rmel'l. que se öböleu sobre a cidade de .Ja­
raguá do Sul. Bstão a lhe admirar .a sua eXlraordiná­
ria figura de tomercianle sem nunca ler sido empre­
sário a SUIl' dedictlda esposa Hedwi� Linzmeyer Voigl
e Stus doze filhos: Irmgard, casada com Ildefonso
Jahn, res. em Mafra; Hilário, falecido; Irene, casada
com Doftaldo Lauro Schroeder, res. em Canoinhas;
Wiegand Voigl casado éom Cacilda Piazera; Laura, fa·
lecida; AhHa, Calada com José Gomes dos Sanlos,
res. em Toledo; Tecla, falecida; Hiltrud, casada com
Adlliberlo Krllqse; Ingeburg, casada com João Balista
Alves, res. em ParlO União; liDO, cllaado com Ondi­
na Andrealta, res. em BlumeDdu; Mário, casado tom
Ivone Melzger e Francisco, casado, com Emma Cor-·

deiro, deix8Ddo ainda ãO aelos e 3 bisnelos.

Francisco AlberIo Voigl foi um ;homem
.

admirá
vel. Que desçaose em pu.

...

B. V. Schmäckel

Armando Romero Accinelli
Tivemol 8 grata laUI

fatio de receber em DOII.I
redação o IIr. Armando
Romero Aooinelli, nato
ral do Perú; ood. exeroe
.. atividade de .nglobei-

.
ro oi.iI na empreiB COOl'
'rotora de lua proprieda
d� O Eng Armando 6
ouado com a Sra. Lilisn
Bcb.lf, nalaral Ide Brus·
que e pUlOU o fillt de
ano nll aprazi.el praia de
Barra Velhl onde residem

o. aeu. sogrol. O di.tinto
cuàl qge tem parentesoo
oom • grsnde e tradioio·
nal familha Emmendölfer,
moetrou-se lIocantado com
a nOlla cidade que Ibe
foi mOltrlda palo er.Rudi.
Ootem .eguiram para SãQ
Paulo de oode ditem
lImb.roar para Lima, eeu
de'lino final, depoil de
ge.t080s banbos no Ooe
800 .A.dlntico. Agradeoe­
mOli a bonresa .i,itB.
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